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7-de Abril Día Mundiaf da Saúde ^

N u n c a u m a p r e o c u p a ç ã o
t rouxe t an ta a l eg r i a .

Acampanha do Dia Mundial da Saúd«. deste ano tem oobjetivo de cons¬
cientizar asociedade que épossível reduzir as mortes de crianças eas
t-elacionadas àgravidez eao parto.

Pensando nesta conscientização aUnimed Regional Maringá oferece cursos
bimestrais direcionados acasais grávidos, usuários da Unimed eda comuni¬
dade. Oprojeto visa contribuir para aqualidade de vida das futuras mamães
eseus bebês, o ferecendo esc larec imentos sobre agestação, pa i tos,
amamentação, preparo das mamas ecuidados com obebê

U n i m e d 4 ^
l^aríngá



I PRESIDENTEPALAVRA

Acompulsão que destróí
0futuro da nação

OBrasil éum país
de potencialidades in¬
críveis, Tanto éque
há décadas ouvimos a
profecia de que “sere¬
mos agrande potên¬
c ia do f u tu ro ” . Ova t i -
c i n i o s e r i a m ú s i c a

vidos não fosse uma re-
uel: estamos tão presos

ca certeza, de nação do futu¬
ro, que nos imobilizamos.

Vejamos alguns fatos. Que
nação, que pretende ser forte ede¬
senvolvida, deixa de olhar com se¬
riedade oagravamento das desiguai-
dades entre oseu povo? Oabismo
que separa ricos epobres neste país
éalgo inconcebível.

Adesigualdade anula qualquer
possibilidade de desenvolvimento,
não só social, como também econô¬
mico. Afinal, uma legião de cidadãos
está cornpletamente alijada do mer¬
cado corlstimidor, da economia for¬
mal, do ̂n\prego.

Outra questão: que país que tem os
olhos voltados para o.Juturo sufoca,
no presente, os que trabalham para
que ameta do crescimento sustentá¬
vel seja atingida? No Brasil, apolítica
de juros éinsana ^acarga tributária
beira odesvario, atrasando ocompas¬
so da locomotiva que quer trilhar o
caminho dos países ricos.

Que nação que pretende se firmar
como potência aceita conviver com
tamanho desleixo edesrespeito com
agestão do dinheiro público? No
Brasil se admite que amáquina pú¬
blica seja como um poço sem fundo,
onde não há limite para gastos.

Basta parar epensar para vermos
oquanto ainda temos acaminhar.
Estes números são do Ministério da
Fazenda: em 2003. as despesas do
Gabinete da Presidência da Repúbli¬
ca foram de RS 318,6 milhões. Em
2004, de R$ 372,8 milhões, ou, R$

1,5 milhão por dia útil de trabalho.
Um processo de licitação, publica¬

do na edição 463 do Diário Oficial da
União, previu acompra de 149 itens
de consumo para oPalácio do Pla¬
nalto, Só para citar alguns deles; sete
toneladas de açúcar; duas toneladas
emeia de arroz; 400 latas de azeito¬
nas; 800 latas de castanha de caju;
900 latas de leite condensado; 2mil
vidros de pimenta; 460 pacotes de sal
grosso e6mil barras de chocolates.
Ointeressante éque, pelo prazo da
licitação, tudo isto deverá ser consu¬
mido em... 120 dias.

Fazendo as contas, vamos concluir
que oPlanalto consome, por dia, 58
quilos de açúcar; 22 quilos de arroz;
50 barras de chocolate; 15 vidros de
pimenta.... Como arepercussão des-

compra foi muito negativa, ogo¬
verno retirou oprocesso de licitação
do site oficial.
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EDITORIAL

6ENTREVISTA
Míriam Leitão fala sobre
as perspectivas para a
economia brasi leira

18CULTURA t a

Mesmo com dificuldade
para obter patrocínio há
o t i m i s m o n o s e t o r Um psicoterapeuta disse

frase interessante, num programa
de debates; acompulsão éogran¬
de mal do século. Segundo ele
mundo de hoje as pessoas estão
adoecendo por causa da compulsão
pela comida, pelas compras, pela
bebida... No mundo político brasi¬
l e i r o . a h i s t ó r i a

u m a

REPORTAGEM
DE CAPA
Informalidade invade a
construção civil em Maringá

14
n o

PRÊMIO
ACIM
MULHER
(rmõ Cecília recebeu a
homenagem no Dia
Internacional da Mulher

s e r e p e t e : a c o m ¬
pulsão por gastar epor arrecadar
está deixando opaís doente.

Mas como nos defender? Agindo.
Oprimeiro passo ébuscar informa¬
ção. Osegundo, écobrar de
foi eleito atitudes

22

q u e m
m a i s é t i c a s e

comprometidas. Não podemos
tinuar pagando

26PRODUTIVIDADE

Investir na qualidade de
vida dos colaboradores
melhora aproa jrividade
n a e m p r e s a

c o n -

a c o n t a p e l a s
compulsões de nossos governantes
erepresentantes. Sob pena de dei¬
xarmos para nossos filhos
não um pais transformado

e n e t o s .

em po¬
tência, mas uma nação onde exis¬
tirão duas categorias de cidadãos:
os que têm poder etudo podem, e
os que não têm nada, anão ser odi¬
reito de se lamentar.
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CULTURA EMPRESARIAL

0que estouVale apenaVale apena

i ; l i ENDSSIST AVEGAR II

SÉRGIO GiNO, GERENTE INSTITUCIONAL
DA ACIM, REALIZA PESQUISAS
GENEALÓGICAS EINDICA SITES PARA
QUEM SE INTERESSA NO TEMA:

ROSE SOARES, GERENTE DA EXTRAVAGANZA
MODAS, INDICA OS DVDs:

JOÂO MÀRIO GOES,
FOTOJORNALISTA

Abusca pela verdade epela
f e l i c i d a d e é i n e r e n t e a t o d o s
o s s e r e s h u m a n o s . N e s t e

livro autobiográfico, Santo
Agostinho nos apresenta
seus questionamentos e
soluções para ainquietação
d a a l m a h u m a n a .

> .
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www.familysearch.org
E0site mais completo sobre pesquisas
genealógicas ede ramos familiares em todo
0 m u n d o . U t i l i z a o b a n c o d e d a d o s d e t o d o s
os cartórios er^islros de igrejas de quase
todos os países do mundo. Indispensável
para quem procura suas raízes.

ConfissõesENTRANDO NUMA FRIA MAIOR
AINDA (2004) -JAY ROACH

oÉacontinuação da comédia "Entrando numa fria”,
só que dessa vez ainda mais engraçada. As
situações hilárias, tão boas ou melhores do que as
do primeiro filme, ganham ainda mais sabor com
as atuações de Dustin Hoffman eBarbra Streisand.
Ofilme éideal para esquecermos um pouco da
rotina da vida ecair no riso.

www.projetoimigrantes.com.br
Vale apena navegar no site do Projeto
Imigrantes, de Canoas, Rio Grande do
Sul. Os organizadores catalogaram os
registros de entrada de imigrantes no
Brasil desde asegunda metade do século
XIX, mas as informações só estão
disponíveis mediante pagamento.

www.imigrantesitalíano$.com.br
Portal particular com informaçóes sobre
diversas familias originárias da Itália eque
vieram para oBrasil. Traz também
informações sobre chegada de navios e
entrada de imigrantes

wrrw.igen.com.br
Site que traz informações sobre pesquisas
de famílias originárias de diversos
continentes, com montagem de árvores
genealógicas econtatos com possíveis
f a m i l i a r e s n o B r a s i l .

S a n t o

Agostinho

L i v r o : " C o n fi s s õ e s '
Autor: Santo Agostinho
Edi tora Vozes

PAIXAO DE CRISTO (2004)-
MEL GIBSON

A6MAR VIEIRA JÚNIOR,
CONSULTOR EPALESTRANTE
Os autores enfatizam que,
atualmente, agrande diferença
entre uma empresa eseus
concorrentes é, cada vez mais, a
habilidade de executar, de
transformar planos em ações
concretas. Eque criar uma
cultura organizacional voltada
para resultados éfundamental
para asobrevivência em
qualquer mercado. Leitura
obrigatória para os que desejam
sair do discurso para aprática e
alavancar os seus negócios.

"É um filme que mostra acrucificação de
Jesus Cristo ecomo foram dolorosos os
últimos momentos da vida do filho de Deus.
As cenas são fortes porque odiretor quis ser o
mais fiel possível ao que dizem as Escrituras.
0filme serve para nos fazer parar erefletir
sobre como anda nossa vida religiosa."

Vale apena

UVIR NEOMAR DE OLIVEIRA JOSÉ. TÉCNICO ÓPTICO
DA ÓTICA FOCAL, INDICA OS CDs:

TITÃS ACÚSTICO
Banda consagrada nacionalmente, os Htâs-^ftpssuem
músicas com um ritmo descontraído, mas que1%t«tam a
realidade eodia-a-dia dos brasileiros, fazendo críticas
sociais epolíticas. OCD Acústico, bem ao estilo da banda
nos faz refletir sobre asociedade em que vivemos eos
problemas ao nosso redor.

I
LXIC
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R A M G H A R A N

CO 0RAPPA AO VIVO
Pode ser considerado um Tock leve’, que canta os problemas do nosso país, como
diferenças sociais ecorrupção. Ointeressante éque, além de ter um ritmo que atrai os
jovens, 0CD acaba chamando também para areflexão, São músicas realistas, que
cumprem um papel de conscientização social.

Execuçáo; AOIscíplina para
Atingir Resultados
Ram Charan eLarry Bossidy
Editora Campus

j
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CONHEÇA EM DEZ EUUNHOs 0QUE
OSANTA RITA SAÚDE FAZ FARA SER

EMPRESA AMIGA DA CRIANÇA
I

LFUNDACÍO Emprks.v :
Aaoiun A M i < ; . \ r ) A *

-«BRINO CHIAXÇA II CO«UIPA(WORJNDO DE
Dflsrros DA CRIANÇA EDO
AdCXfSCENTí COM OEQUWALiNlí
AKDOíMpOsfODERENDA
DEVIDO, CONim\̂  EsnMATM
DE LUCRO TRIBUrÂVEL DA EMFRESA
NOE)(ERCÍaO,

f , .ORIENTA Os FUNCIONÁRIOS
AFAZER REGISTRO DE

NASCIMENTO DE SEUS RU^OS.

1

8 9 FAZ INVESTIMENTO S< L̂NA
CRIANÇA OU NO ADOLESCENTE
COMPATÍVEL COMO porte
DA EMPRESA CONFORME
FOI ESTABELECIDO RElA
FUNDAÇÃO ABRINO

ESTIMUIA AAMAMENTAÇÃO,
DANDO CONDIÇÕES RARA QUE

AS FUNaONÁRIAS POSSAM
AMAMENTAR SEUS HLTTOS
ATÉ OS 6MESES DE ICADE. ̂

ASSEGURA QUE OS
FUNaONÁRIOS AAATRICULEM SEUS

FILHOS MENORES DE BANOS
NO ENSINO fundamental E

EMPREENDE ESPORÇOS PARA QUE
TODOS FREQUENTEM AESCOlA

INCENTIVA EAUXILIA AS FUNqONÁRlAS
(5E5IANTES AREALIZAR OPRÉ-NATAL
EORIENTA TODAS AS FUNaONÁRIAS
S08TS Aimportância DESSA fVEDiDA

1 ■
\ i

56
ALfRTA SEUS FORNECEDORES, POR
MElO DE CUÃUSUIA CONTRATUAL
OU outros instrumentos, que
UMA DENÚNCIA COMPROVADA DE
TRABALHO INFANTIL PODE
çausaroroaapimentoda
RELAÇÃO COMERCIAL

Hfornece creche ou
AUXÍUO-CRECHE RARA Os

HUTOS DOS FUNCIONÁRIOS. r

32
D2 NÃO AO trabalho iNFANni,

^NÃO EMPREGANDO menores DE
16 ANOS, EXCEIO NA CONDIÇÃO
DE AFRENDEEs Esó aPARTIR
dosnanos

1RESPEITA Ojüvf MTRABALHADOR
NÃO EMPREGANDO MENORES DE BANOS

EM ATTVTDAS NOTURNAS, PERIGOSAS
OU INSALUBRES

4k SANTA RITA
S A U D E

Um Plano feito para avida



MÍRIAM LEITÃO POR FÁBIO CAVAZOniENTREVISTA

Brasil éalcoólatra, diz Mirr ATAXA DE JUROS E0CÂMBIO SÃO ,
DOIS DOS ASSUNTOS QUE MAIS
OCUPAM ESPAÇO NO NOTICIÁRIO j
BRASILEIRO. QUE INFLUÊNCIA OS
JUROS EXERCEM SOBRE OCÂMBIO,
EVICE-VERSA?

Arelação édireca. Quando os
juros esEão muito altos, compara¬
dos ao resto do mundo, ocapital
oportunista, que vai aalgum lu¬
gar só para aproveitar oJuro alto,
chega ao país. No momento, o
Brasil Já está recebendo muitos
dólares da exportação enão pre- ̂
c i sava desse d inhe i ro de cu r t o '

prazo, que inunda omercado bra¬
si le i ro eder ruba a taxa de câm¬
bio. No mundo inteiro odólar está '
caindo, mas no Brasil tem caído
mais por causa do excesso de
entrada de dinheiro de curto pra¬
zo. Se opaís não precisa mais des¬
se dinheiro de curto prazo para
se Financiar, por que pagar taxas |
tão altas para manter oFluxo? I
Não há uma resposta fácil. OBra¬
sil tem taxas de juro mais altas
que oresto do murído há muito
tempo eprecisa reduzir para che¬
gar aníveis normais. Agora, a
taxa de juros está sendo elevada
não para atrair capital, como em
outros momentos, mas para com¬
bater ainflação que estava co¬
meçando asubir, Mas acho que
errou na dose, subiu demais. An¬
tes de-esperar oresultado da po-

■lítica. subiu mais emais. Faz seis
meses que está subindo.

\

1
i t

M ANTER AINFLAÇÃO SOB CONTROLE EREDUZIR A
DÍVIDA PÚBLICA PARA OPATAMAR DE 30% DO PIB.

ESTE ÉOCAMINHO APONTADO PELA JORNALISTA MÍRIAM
LEITÃO PARA OPAÍS SAIR DA POSIÇÃO DE CAMPEÃO
MUNDIAL DOS JUROS ALTOS EIMPULSIONAR O
CRESCIMENTO ECONÔMICO DE FORMA DECISIVA.
TITULAR DE COLUNA DIÁRIA NO JORNAL 0GLOBO,
COMENTARISTA DA GLOBO NEWS, DA CBN EDA REDE
GLOBO, MÍRIAM LEITÃO CONCEDEU ESTA ENTREVISTA
QUANDO ESTEVE EM MARINGÁ, ACONVITE DA ACIM,
PARA FALAR SOBRE “CONJUNTURA ECONÔMICA ESOCIAL
B R A S I L E I R A " .

QUAL AINFLUÊNCIA DA DÍVIDA
PÚBLICA BRASILEIRA, EM ROTA
DECRESCENTE, MAS AINDA NA
CASA DE 56% DO PIB, NESTE
CÁLCULO?
C o n t i n u a a i n fl u e n c i a r m u i t o

adívida éalta e, principalmen- .
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í i Somos um país alcoólatra, que durante 30 anos
teve superinfiação. Odrama do Brasil éque, como
alcoólatra, não pode haver oprimeiro copo.

I

Leitão 9 9

0CURTO PRAZO. ALGUÉM ESTÁ
REDONDAMENTE ENGANADO OU
EXISTE ALGUM PONTO DE ENCONTRO
ENTRE OS DOIS PONTOS DE VISTA, A
PRIORI TÃO ANTAGÔNICOS? ■
No Brasil, quando se ouve todos

os lados, todo mundo tem um pou¬
co de razão. Eu já sentei com di¬
retores do Banco Central eper¬
guntei: “Por que juros tão altos,
cara pálida?” (risos). Aresposta;
“Porque temos que cumprir a
meta de inflação, éoque asocie¬
dade e0Ministério nos pedem”,
Como ameta está correndo risco,
eles têm que elevar ataxa de ju¬
ros para não abortar ocrescimen¬
to. OBC diz que opassado dá ra¬
zão àestratégia, porque em 2004
oBrasil cresceu 5.2% com eleva¬
ção da taxa de juros. Por outro
lado. at?.<a érealmente anormal.
estapafúRdla. Então, os empresá¬
rios reclanibm, com razão, porque
isso impede ocrescimento. Ago¬
ra, ébom lembrar que as médias
egrandes empresas-^não pagam
essa taxa. elas pegam'èmpréstimo
do BNDES por metade disso.

ÉVERDADEIRO 0'ARGUMENTO DO
GOVERNO DE QUE 0CONTROLE DA
INFLAÇÃO ÉINDISPENSÁVEL PARA
0CRESCIMENTO DE LONGO
PRAZO? HÁ OUTRAS FORMAS DE
SE COMBATER AINFLAÇÃO, ALÉM
DOCONiROLEDA TAXA DE JUROS?

Éuma questão fundamental, a
inflação tem que ser controlada.
Somos um país alcoólatra, que du¬
rante 30 anos teve superinfiação. O
drama do Brasil éque, como alcoó¬
latra. não pode haver oprimeiro
copo. Veja; oBanco Central está per¬
seguindo ameta de 5,1 %; os ban¬
cos que fazem análises da economia
estão dizendo què vai ficar em 6%;

t e . m u i t o c a r a . E x i s t e m o u t r o s

países com dívida maior que a
nossa, aItália, por exemplo, que
éde 90 %do PIB. Acontece que a
dívida lá émais barata. Quando
se tem juros altos sobre dívida
alta. 0esforço que opaís tem que
fazer para impedir que adívida
continue asubir, como percen¬
tual do PIB, émuito grande. O
Brasil tem conseguido reduzir a
proporção da dívida, em parte
porque oPIB cresceu. Quando o
PIB cresce, mesmo que adívida
se mantenha no mesmo lugar,
ela cai como percentual do PIB.

e0Banco Central está nervoso por
causa disso. Émenos de um ponto
percentual, mas ele Rca nervoso.
Ainflação érealmente um grande
inimigo, sempre foi: destrói as em¬
presas, acapacidade de planeja¬
mento -do governo edas empre¬
sas -eempobrece 96 mais caren¬
tes. OBrasil Fez um excelente tra¬
balho ao vencer ainflação eacho
que não devemos correr risco.

ATAXA DE JUROS ATINGE A
SOCIEDADE POR IGUAL, OU
EXERCE REFLEXOS
LOCALIZADOS, EM CIDADES E
EMPRESAS DE DIFERENTES
PORTES, POR EXEMPLO?
Ela afeta atodos, mas de ma-

UM DOS OBJETIVOS DECLARADOS
DO GOVERNO FEDERAL ÉMANTER A
REDUÇÃO DA DÍVIDA EM
PROPORÇÃO AO PIB. ISSO É
POSSÍVEL. NOS PRÓXIMOS ANOS?
QUAL SERIA UM PATAMAR
ACEITÁVEL PARA ESTA RELAÇÃO, E
QUE PUDESSE REVERTER AS
CONDIÇÕES QUE MANTÊM OS
JUROS ALTOS?

Olha. mais importante do que
oponto éatendência, Atendên¬
cia agora éde queda, isso alivia
um pouco. Os economistas cos¬
tumam dizer que se chegar a
40% do PIB, opaís pode come¬
çar arespirar mais aliviado ea
ter juros bem mais baixos, prin¬
cipalmente juros internacionais
menores para oBrasil. Hoje, a
dív ida ainda éum constrangi¬
m e n t o a o c r e s c i m e n t o .

neira diferenciada. As grandes
empresas pagam taxas meno¬
res nos bancos, podem se fi¬
nanciar no exterior, com taxas
i n fi n i t a m e n t e menores , ou pe¬
gam dinheiro do BNDES, onde
ataxa vale metade do merca¬
do. Aempresa de médio porte
vai conseguir financiamento
por um juro mais caro nos ban¬
cos, Uma empresa pequena, ou
n ã o v a i conseguir, ou vai pa¬
gar taxas escorchantes. Então,
ataxa de juros também éuma
produtora de injustiças, porque
pesa diferentemente pelas
rias faixas de renda do país:
quem tem menos paga mais.
quem tem mais paga menos.
Mas há caminhos alternativos.
Maringá, por exemplo, conse¬
guiu construir uma saída inte¬
ligente, com acooperativa de
crédito (Sicoob Metropolitano),
para juros menores, Uma em¬
presa fora daqui, pequena, vai
pagar juros muito maiores em
relação aMaringá.

v a -

0BANCO CENTRAL DIZ QUE
MANTÉM ALTAS TAXAS DE JUROS
PORQUE PERSEGUE UMA POLÍTICA
DE CRESCIMENTO DE LONGO
PRAZO. POR OUTRO LADO, 0
EMPRESARIADO DIZ QUE ESTA
SITUAÇÃO JÁ ESTÁ INVIABILIZANDO
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áMÍRIAM LEITÃOENTREVISTA .

IGERENCIAL ATINGE 0BRASIL REAL?
IOgoverno Lula, para resumir, j
g e s t á i n d o m u i t o b e m n g m a c r o ¬

economia, mas vai muito mal na
política. Não sabe administrar a1*
coalizão que osustenta, então per¬
de tempo demais com brigas inú-
teis ebobas, ésofr ível em muitas
áreas gerenciais. Há ministérios
que não estão Funcionando até
hoje, oda Educação, por exemplo. |
Éum caso claro, perderam um
tempo tentando desmontar osis¬
tema de avaliação que Funciona-
va. Areforma universitária éruim, .'i
náo enfrenta os problemas exis- j(
t e n t e s e c r i a o u t r o s . Te m m u i t o a í '

fazer na educação, por isso não dá
para perder tempo,

i

APOLÍTICA EXTERNA BRASILEIRA
TEM PRIVILEGIADO OS PAÍSES
AFRICANOS ELATINO-
AMERICANOS, EM DETRIMENTO
DO COMÉRCIO COM AS NAÇÕES
MAIS RICAS DO MUNDO. NA
PRÁTICA, AMÉDIO ELONGO
PRAZOS, 0BRASIL ESTÁ
ABRINDO OU FECHANDO
COMÉRCIO LÁ FORA?
Eu acho que tem um discurso

esquisito nesse setor do gover¬
no. Estratégico para oBrasil é
aumentar aexportação, diver¬
s ificar mais aexpor tação e
vender para todos os países do
mundo. Não podemos ter pre¬
conceitos ideológicos.

EU OLHEI OS INDICADORES DE
MARINGÁ EVI QUE SÃO

\MELHORES QUE OS DO BRASIL 1

EDO PARANÁ. ÉUMA CIDADE
r 'COM EXCELENTE NÍVEL DE VIDA

ETEM MUITA CHANCE NESSE
M U N D O N O V O

t

1%

QUAL 0CENÁRIO DE
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
PARA 0INTERIOR DO BRASIL?
Uma das grandes mudanças do

B r a s i l n o s ú l t i m o s d e z a n o s f o i d e s ¬
c e n t r a l i z a r o c r e s c i m e n t o e c o n ô ¬
mico . An tes e ra só em São Pau lo
egrande centros. Hoje. está no in¬
terior. principaimente nas cida¬
des médias, como Maringá, com
b o n s i n d i c a d o r e s s o c i a i s . E l a s t é m

mais chances no mundo competi¬
t i v o d o s i n v e s t i m e n t o s . E u o l h e i o s

indicadores de Maringá evi que
são melhores que os do Brasil edo
Paraná. Quer dizer, éuma cidade
c o m e x c e l e n t e n í v e l d e v i d a e t e m

m u i t a c h a n c e n e s s e m u n d o n o v o ,
e m q u e o d e s e n v o l v i m e n t o v a i
cada vez mais para ointerior.

dos no final dos anos 70. uma épo¬
ca em que oBrasil nem se dava
conta disso. Eu já vi, de lá para cá,
um avanço enorme, porque antes
ninguém na Europa aceitava dis¬
cut ir apolí t ica agrícola comum.
Hoje, ela aceita reduzir os subsídi¬
os. Os EUA nem pensavam em dis¬
cutir 0assunto, hoje estão sendo
derrotados na Organização Mun¬
dial do Comércio (OMC). Os subsí¬
dios, alongo prazo, tendem acair
nos países industrializados, mas vai
ser uma longa briga que vamos ter
sempre. Oagronegócio éimportan¬
te evai continuar sendo. Os pro¬
dutos agrícolas vão sempre oscilar
de preço, então tem que haver pre¬
paro para os momentos 4e queda.

QUAL ÉSEU RECADO PARA 0
EMPRESARIADO BRASILEIRO, NO !
CENÁRIO ATUAL: ÉHORA DE INVESTIR

pE SE RETRAIR?
Eu acho que tem que investir,

mas coiĵ cuidado para não se en¬
dividar. Várias empresas estão in¬
vestindo. OBrasil está puma boa
fase. omundo também, eestá aju¬
d a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o . S e o
seu competidor investir evocê
não, com certeza você vai perder
mercado para ele. ■

VOCÊ FEZ ALGUMAS CRÍTICAS À
GESTÃO POLÍTICA DO GOVERNO
FEDERAL, DURANTE SUA PALESTRA
CITANDO ADESASTRADA
ARTICULAÇÃO QUE PERMITIU A
ELEIÇÃO DO DEPUTADO SEVERINO
CAVALCANTI (PP), PARA A
PRESIDÊNCIA DA CÂMARA. DE QUE
FORMA ESSA INCOMPETÊNCIA

EAS PERSPECTIVAS DO
AGRONEGÓCIO PARA OS PRÓXIMOS
ANOS? OS SUBSÍDIOS AGRÍCOLAS
DOS EUA, UNIÃO EUROPÉIA EPAÍSES
ASIÁTICOS PODEM SER
COMPLICADORES DE LONGO PRAZO?
E u c o m e c e i a e s c r e v e r s o b r e

subsídios nos países industrializa-

s
o
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Ligações Inteligentes

0que mostra se asua empresa está tendo lucro
ou prejuízo são os números. Inclusive odo telefone.

Soluções diferentes, ligações inteligentes:
cliente GVT economiza até 30% na conta de telefone da e m p r e s a .

Com r»s Planos Economix GVT asua empresa pode economizar, em média, até 30%
mês na cnnta telefônica. Quer saber como? Acesse agora osite www.gvt.com.br efaca
uma simulação. Se preferir, ligue 0800 600 2000 efale com os nossos consultores
Odinheiro que você economiza na conta de telefone pode virar investimento

a o

na empresa .

!Franquia única !Linha adicional !Banda larga !Cobrança por minutos !Conta Detalhada na Internet

www.gvt.com.br
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VEST SUL
GANHA

NOVA ALA
JUIZ DO TRABALHO
FALA ALOJISTAS

Ojui2-titular da 3® Vara da Justiça do Traba¬
lho de Maringá, Edimilson Antonio de Lima, se
reuniu no mês passado com comerciantes da
cidade, Oobjetivo da reuniáo foi esclarecer dú¬
vidas comuns na --otina da empresa eque, mui¬
tas vezes, acabam por gera: situações de con¬
fli to com as le is t raba lh is tas .

Areunião, promovida peio Sivamar, lotou o
auditório da entidade. Entre as orientações re¬
passadas pelo juiz está ocuidado que aempre¬
sa deve ter em relação àdocumentação. Reci¬
bos, autorizações de desconto, comprovantes
de recolhimento de obrigações trabalhistas, es¬
tes eoutros itens podem dar muita dor-de-ca-
beça se aempresa não for organizada.

Durante oencontro, ojuiz defendeu ane¬
cessidade de uma reforma sindical no país.
Mas se disse contrário àflexibilização das leis
trabalhistas, porque, segundo ele, nos últimos
anos muitas garantias trabalhistas já foram
flex ib i l i zadas . “Se flex ib i l i za r ma is , v i ra
in formal idade to ta l " , ressal tou.

Oshopping ataca¬
dista Vest Sul inaugu¬
rou uma nova a la ,
c o m 8 . 4 0 0 m e t r o s
quadrados, que abri¬
gará 51 novas lojas.
0Vest Sul foi 0pri¬
meiro shopping ata¬
cadista da região sul
do país. Com aampli¬
ação. 0empreendi¬
m e n t o p a s s a a t e r

uma área de 18.407 metros quadrados. 'j
Ainauguração aconteceu durante evento no dia 28 |

de fevereiro, que teve aparticipação de cerca de 1.700
convidados, entre autoridades erepresentantes de di¬
v e r s a s e n t i d a d e s .

Um desfile, organizado pela Fashion House, mos- j
trou as tendências da moda para apróxima estação. '
Afesta foi encerrada com show de Edson Galhardi, (
cover de EIvis Presley.

COLOMBO EM DEBATE

Uma Câmara Técnica Provisória, constituída por re¬
presentantes de entidades empresariais ede classe,
de associações de bairros epor técnicos, foi formada

:f:| no'Codem (Conselho de Desenvolvimento Econômico
d̂e Maringá) para estudar meios viáveis de resolver oMproblema do tráfego na avenida Colombo.

Bg Uma delas éatransposição das ruas Lauro Werneck
0eDeméírio R|beiro, por dentro da UEM. ACâmara Téc-

nica começou^ í̂iipcionàr̂ no-íiia 29 do mês passado.
-Oanúncio da prefeitura de que.seriam constru-

«gjj idos viadutos no local para resolver oproblema,
.̂ ./mobilizou moradores, comerciffltes eentidades"

-V da cidade, preocupados com os reflexos futu r̂çs
desta iniciativa.

È^Abusca de alternativas para aconstrução dos via-
dutos foi assunto também de diversas reuniões entre

^comerciantes da região, ACIM, prefeitura eUEM.

O
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SICOOB FECHA 2004 COM SOBRAS

r . '
^ t é n o < 9 0 C ã

Os cooperados
do S icoob Met ro-
politano têm mui¬
t o 0 q u e c o m e ¬
mora r. No ú l t imo

dia 12 de março
f o i r e a l i z a d a a A s ¬

s e m b l é i a G e r a l
Ordinária, quando
foi divulgado 0de¬
sempenho da co¬
operativa de cré¬
dito no ano pas¬
sado. Os números
mostraram que em 2004 acooperativa teve omelhor desempenho des¬
de que foi fundada, há cinco anos.

Os números superaram as expectativas, eem muitos casos dobraram
em relação ao ano anterior. Os recursos administrados pelo Sicoob Me¬
tropolitano, por exemplo, praticamente dobraram em relação a2003.
De R$ 35 milhões subiram para mais de R$ 65 milhões. Onúmero de
cooperados também dobrou, passando de 4.904, em 2003, para 9.678
no ano passado.

Agrande notícia foi em relação às sobrp̂ : foram mais de R$ 2,3 mi¬
lhões. Esse valor será dividido entre oS jCpoperados, respeitando as
destinações estatuárias. í I

á

Ê . V

n■1

NOVO CENTRO EM ESTUDO

OAApedido do prefeito
Sílvio Barros, na plená¬
ria do Codem do dia 22

fevere i ro ,
r e a t i v a d a a C â m a r a
Técnica do Novo Cen¬
tro. Oobjetivo da câ¬
mara será anal isar os
projetos para aquela
região eadequá-lor. ao
processo de desenvol¬
vimento da c idade.

A c â m a r a t é c n i c a ,
formada por represen¬
tantes de diversos seg¬
mentos, iniciou os tra¬
balhos no dia 23 do |
mês passado.

f o id e

r ,
V-

E

XXII Aperfeiçoamento
em Ortodontía

DEmAL PRESS
I S r i l l A T I O S i l

Telefone: (44) 262-2425
www.dentalpress.com.br
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PAIXAO DE CRISTO NA PRAÇA Freeday Maringá
U m g r a n d e p ú b l i c o

a c o m p a n h o u a e n c e n a ¬
ção da Paixão de Cristo,
realizada na quinta ena
s e x t a - f e i r a d a S e m a n a
Santa, na praça da cate¬
dral. Trezentos atores, a
maioria ligada amovimen¬
tos da igreja católica, emo¬
cionaram 0público com a
representação das últimas
h o r a s d e v i d a d e J e s u s .

Figurinos, cenários eaté mesmo amontagem de palco foram feitos
por voluntários da comunidade. Oespetáculo, elogiado por pela beleza
plástica epela força da trilha sonora edos efeitos especiais, foi monta¬
do por integrantes da Renovação Carismática Católica, com apoio da
Arquidiocese de Maringá.

AACIM foi uma das apoiadoras do evento, por acreditar que oespetá¬
culo, além de resgatar oespírito da Páscoa, pode se tornar uma tradição
efazer parte, inclusive, do calendário turístico da cidade. Hoje muitas
cidades brasileiras atraem um grande contingente de turistas na Sema¬
na Santa em função da encenação da Paixão de Cristo.

3° FREEDAY
MARINGÁ

Estância Água das Rosas
28 de Ab r i l de 2005

“Dia especial para
colaboradores especiais"

“Estímulo evalorização prática
voltados para acompetência eo

desempenho”

"Uma forma simples einteligente
de desenvolver aavaliação interna

nas equipes de trabalho”

“Dia diferente para colaboradores
que fazem adiferença”

LEITURA SEM FRDNTEIRAS
Oprojeto “Circulando oLivro",

a m a i s n o v a m a n i a d o s i n t e r n a u -
tas, está conectando pessoas de
todas as partes do mundo com
um único objetivo: leitura barata.

Leitores emprestam as obras dis¬
pon íve is no s i te do p ro je to
(www.c i rcu landool ivro.com.br) e
pagam somente ofrete do envio da
livro pelo correio, São mais de 250
títulos disponíveis emais de mi!
pessoas cadastradas.

Aidéia partiu do maringaense Marcos Pires de Almeida, servidoCd^
Justiça do Trabalho, que viu no projeto uma forma de democratizar e
socializar aleitura. “0 projeto possibilita compartilhar aquele livro es¬
quecido no fundo do armário com outras pessoas que ainda não o
leram”, resume oautor da iniciativa.

^Para ter acesso às obras, apessoa deve, em primeiro lugar, disponi-^bilizar pelo menos um livro ao acervo da biblioteca virtual. Além da
°vantagem financeira -um livro que custa R$ 32 ,fica por no máximo
!| R$ 5, que são as despesas com ocorreio -oprojeto também amplia o
iacervo dos apaixonados por leitura.

f.

o : a a
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Agora 0associado ACIM pode
usufruir deste Programa com

desconto super especial...
COMO FUNCIONA?

S A I B A M A I S :

( 4 4 ) 3 0 2 6 6 2 2 1
www.ginasticanaempresa.com.br
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ASAÚDE DE
QUEM SALVA VIDAS
TEM QUE ESTAR
EM BQAS MÃOS

P a i A > R . G i ^ n e n > - S c c o n i s t a

A n d r é a R o t t a !G a r e r S e A i k n i n i s t i a t i v a G R ' A l a

Amét *0 Marc33é dos An/aj Neto -Métfco

ABR Vida éuma empresa que presta serviços de

atendimento médico pré-hospitalar em rodovias.

Seus colaboradores contam com oplano de saúde

RAM. ABR Vida sabe que segurança eagilidade no

atendimento são itens fundamentais para cuidar da

saúde daqueles que dedicam suas vidas asalvar

vidas. Por isso escolheu oRAM.

PARANÁ ASSISTÊNCIA MEDICA

Ligue: 44 218 1530
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de cada três Eî PREGOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL EM MARINGÁ, DOIS SÃO
INFORMAIS. ESTE INDICADOR MOSTRA ATRANSFORMAÇÃO
DO SETOR. AO CONTRÁRIO DO QUE OCORRIA NO PASSADO, A
CONSTRUÇÃO CIVIL NÃO ESTÁ MAIS ENTRE OS MAIORES
GERADORES DE EMPREGOS DO PAÍS

industria da
informal idade
i

0 snúmeros são p reocupan tes .
De cada três empregos gera¬

d o s n a c o n s t r u ç ã o c i v i l e m
Maringá, apenas um éformal. A
e s t i m a t i v a é d o S i n d i c a t o d a I n d ú s ¬

tria da Construção Civil do Noro¬
e s t e d o P a r a n á ( S i n d u s c o n -
N O R P R ) . N o s 5 2 7 c a n t e i r o s d e
obras visitados no ano passado
p e l o C o m i t ê d e C o m b a t e à
Informalidade -formado por re¬
presentantes do sindicato ede
o u t r a s e n t i d a d e s d o s e t o r - h a v i ¬
a m 3 . 4 2 0 t r a b a l h a d o r e s . D e s s e s ,

apenas 1.160 tinham registro na
c a r t e i r a d e t r a b a l h o .

O s n ú m e r o s n a c i o n a i s t a m b é m
revelam um quadro parecido. Um
estudo realizado em 2002 pela
C â m a r a B r a s i l e i r a d a I n d ú s t r i a d a
Construção (CBIC) mostrou que a
construção civil empregava 5.5
milhões de pessoas no Brasil. Des¬
sas. apenas l.6 milhão contribuí¬
am com oINSS. Ou seja, mais de
70% tinham emprego informal.

Uma das reivindicações do se¬
tor para diminuir ainformalidade
éaampliação das linhas de finan-
ciamento. com taxas dejuros mais

Sacess íve is , pa ra as empresas do
,i setor. Hoje ogoverno federal tem
^se concentrado mais no crédito
Idireto para quem quer construir a

c a s a p r o p n a .

REVERSÃO

Asituação de informalidade do
setor ératificada por outros núme¬
ros. Segundo oeconomista Joilson
Dias, do departamento de Econo¬
m i a d a U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e

Maringá, no primeiro semestre do
ano passado aconstrução civil foi o
setor que menos empregou na eco¬

nomia maringaense, com 2,61 %do I
total de empregos formais.

“Esses dados demonstram amu- APENAS UM EM CADA TRÊS
dança ocorrida no setor, que no pas- OPERÁRIOS DA
sado ocupava os primeiros lugares CONSTRUÇÃO CIVIL TEM
no ranking da geração de empregos CARTEIRA ASSINADA
no país", afirma oeconomista.

o
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0r isco
dos “gatos f f

Optar pela contratação de
pessoas não especializadas para
gerenciar uma obra pode não ser
um bom negócio. Conhecidos no
meio como "gatos" ou
atravessadores, essas pessoas
têm pouco conhecimento técnico
ecostumam contratar
trabalhadores sem opagamento
dos direitos previstos pelas leis
trabalhistas.

Não éincomum, por exemplo,
os "gatos" pagarem menos do que
0piso da categoria. Normalmente,
operários da construção civil
recebem por dia de trabalho.
Quando chove, como não pode
trabalhar, ooperário também não
recebe pelo dia. Se ocorrer um
mês bastante chuvoso, osalário
do trabalhador pode ficar abaixo
do piso.

"Na maioria das vezes, os
operários procuram aJustiça para
receber seus direitos. Eo
proprietário da obra acaba sendo
solidário na ação trabalhista",
explica Luiz Renato Muçouçah, do
Sinduscon.

Segundo cálculos do
sindicato, ocusto de uma obra
regular não étão alto quanto se
pensa. Numa casa de 200
metros quadrados de área, com
sete operários ecom prazo de
cinco meses para aconstrução,
são gastos 13% amais para
registrar todos os funcionários,
com pagamento de décimo-
terceiro salário, férias eoutros
direitos. Além do aspecto legal, ̂
existe 0lado social da questão: ~
aobservância da lei garante
amparo ao trabalhador eàsua g
família.

Em Maringá, otrabalho do Co¬
mi tê de Comba te à in fo rma l i dade ,
criado em 2001. tem sido um im¬
portante instrumento no comba¬
t e a o t r a b a l h o i n f o r m a l e s e u s r e ¬
flexos nefas tos .

Em média, são visitadas 60 obras
por mès. Por onde os representan¬
tes do comitê passam orientando
aequação se reverte: aformalida¬
de se sobrepõe ainformalidade.

Além de conferir se .)!> trabalha¬
dores são registrados, os membros
do comitê analisam as condições
de segurança ede saíubridade do
local de trabalho.

"Caso haja irregularidades eo
propr ie tá r io no t i ficado não re¬
verta asituação no prazo esta¬
b e l e c i d o , é f o r m a l i z a d a d e n ú n ¬

c i a à P r o c u r a d o r i a e ' a o M i n i s t é ¬

r io do Trabalho”, afirma Mauro
C a r d o s o , d i r e t o r d o S i n t r a c o n
(Sindicato dos Trajjalhadores na
Construção Civi l ) eum dos re¬
presentantes do comitê.

CONSTRUÇÕES MENORES
Uma outra transformação que

vem acontecendo no perfil da
construção civil também tem con¬
t r i b u í d o p a r a o a u m e n t o d a
informalidade: aredução da área
das construções.

Em !991 aárea média dos pro¬
jetos aprovados pela prefeitura
de Maringá era de 357 metros
quadrados, um reflexo da tendên¬
c i a d a é p o c a , q u e e r a a
ve r t i ca l i zação dos empreend i -

£

3

c r

r e v i s t a a C I M Abri l 2005
! } I



REPORTAGEM DE CAPA

men tos eaa tuação de
d i v e r s a s c o n s t r u t o r a s .

D e 1 9 9 7 a 2 0 0 2 .
e s t e n ú m e r o F i c o u

a b a i x o d o s 1 5 0 m e t r o s
quadrados. Em 2003,
houve um Ügeiro au¬
m e n t o n o t a m a n h o

das construções, para
1 7 7 m e t r o s q u a d r a ¬
dos. No ano passado,
a m é d i a fi c o u n o s 2 0 7

metros quadrados.
Obras menores acabam ge¬

r a n d o u m a u m e n t o n o n ú m e ¬

ro de empregos informais, já
que em boa parte delas as
e m p r e i t e i r a s e c o n s t r u t o r a s
d ã o i u g a r a o s “ g a t o s ” o u
a t r a v e s s a d o r e s .

Mas, apesar dos números pes¬
s i m i s t a s , o s e t o r t a m b é m t e m
b o a s n o t í c i a s . O t a m a n h o m é d i o
das obras pode ter caído nos úl¬
t i m o s a n o s , m a s o n ú m e r o d e
c o n s t r u ç õ e s a p r o v a d a s e m
Maringá se mantém relativa¬
m e n t e a l t o .

No ano passado aprefeitura I
aprovou 701.696 metros quadra- |
dos de obras, proporcionalmen¬
te oquinto melhor desempenho,
desde 1960. ■

Construgão Civil -estoque | 1 9 9 9 - B - 2 0 0 0

2 0 0 1 - X - 2 0 0 2

2 0 0 3 2 0 0 4

A -Í 3 ! - à - -
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0COMITÊ DE COMBATE ÀINFORMALIDADE VISITA, EM
MÉDIA, 60 OBRAS POR MÊS

C O M A M U L T M A R C A S

SUA EMPRESA TEM

MAIS FORÇA PARA CRESCER

\ é é

s

S

Propriedade IrlOŷ l̂ eInteleçlyal no Brasil eExterior
Marcas |Patentes |Direitos Autorais |Transferdnilactetecrtologia |Advocacia

especializada |Criação de logomarcas eembalagens |Registro de domínio de Internet

marcas &pa ten tes^^desde 1994 >
&

p a l i s i o A s s o c i a d o s
fc'-.

ligue grátis 0800.6431626

Av. Paissandú, 853 -Maríngá/PR ]R. General Telles. 1463 -Franca/SP
Av. Monsenhor MancinI, 150 -São Sebastião do Paraíso/MG

www.multmarcas.com.br |e-mail; multmajcas@multmarcas.com.br



Preserve avida das

pessoas que dão
vida àsua empresa.

CLINIPREV
UNIDADE DE
EMERGÊNCIA

de Emergência CLINIPREV você, seusCom aUnidade
clientes têm muito mais segurança acolaboradores eseup

qualquer hora do dia eda noite. Indicado para:

Ligue para aCliniprev

44 3027.6800
®aiba mais em cliniprev.com.br/ue

Vf liniprev^UA VER. PRIMO MONTESCHIO, 460 -MARINGÁ -PARANÁ



CULTURA

2

Produções resistem à
falta de recursosí LUCINÉIA PARRA

APESAR DO IMBRÓGLIO QUE SE TORNOU ACRIAÇÃO DA LEI MUNICIPAL
DE INCENTIVO CULTURAL, ARTISTAS EPRODUTORES DE
MARINGÁ SÃO OTIMISTAS COM OFUTURO DO SETOR

PARA FLOR DUARTE, FALTA AO
P Ú B L I C O C O N H E C E R M E L H O R A ' '
PRODUÇÃO CULTURAL LOCAL

■g

Peças ceacrais, exposições deartes p lás t i cas , dança , mús i¬
c a . c i n e m a e l i t e r a t u r a . P a r a
cada segmento da cultura oque
não fa l tam em Mar ingá são pro¬
jetos eexper iências com resul¬
t a d o s q u e s u p e r a m a s e x p e c t a ¬
t i v a s . E q u e c o n t r i b u e m p a r a
d e r r u b a r d e v e z a r e t ó r i c a d e

que ac idade carece de boas op¬
ç õ e s n a á r e a c u l t u r a l .

Apesar das dificuldades -prin¬
cipalmente pela falta de recur¬
s o s - a s e c r e t á r i a m u n i c i p a l d e
Cul tura . F lor Duar te consegue
v is lumbrar um fu tu ro me lhor, i n¬
dependente do poder público.
Um dos desafios, acredita Flor,
“é despertar opúblico para os
projetos culturais independen¬
tes. que pipocam pelos quatro
c a n t o s d a c i d a d e ” .

“ A s p e s s o a s c o s t u m a m d i z e r
que acidade não oferece op-
ção de cultura. Só que eu

Iavalio asituação desta manei-
è r a . A c o n t e c e m m u i t a s c o i s a s
^boas na área, mas muitas ve-
Izes éopúbl ico que não tem o

QSPROIETOS CULTURAIS
ACONTECEM. MUITOS SEM A
AJUDA DE PATROCÍNIO OFICIAL cidade. Começou trazendo -com

apoio de empresários edo muni¬
cípio -uma peça teatral acada
s e i s m e s e s .

Hoje eonsegue trazer para aci¬
dade uma peça por mês. “Em bre¬
ve, tenho certeza. Maringá terá
público para trazermos uma peça
por semana", prevê.

Perl de Canti, presidente do Con-^
selho Municipal de Cultura, tam¬
bém aposta num futuro promissor. ^
Na verdade, diz ele. os projetos já
estão se encaminhando de forma
mais positiva na cidade, mas ain-

hábico de Freqüentar exposi¬
ções. assist i r aapresentaçõeg".
c u l t u r a i s ” , r e v e l a .

UMA PEÇA POR SEMANA
Oempresário Ben Hur Prado

faz parte de um grupo que não se
cansa de batalhar pela cul tura.
Vindo de São Paulo, há cerca de
cinco anos ele está envolvido com
setor ese tornou um dos mais im¬
portantes produtores culturais da

n a o
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Um setor em ebulição
Se há uma coisa da qual o

maringaense não pode se
queixar éda falta de opções
n a á r e a c u l t u r a l . A l é m d e e s ¬

petáculos de nível nacional,
que vèm se tornando cada
vez mais frequentes em Ma¬
ringá, em algum ponto da ci¬
dade estão sempre aconte¬
cendo exposições de artes
plásticas, apresentações mu¬
s i c a i s e t e a t r a i s .

Além disso, pelo menos
uma vez por ano Maringá se
torna palco de alguns proje¬
tos importantes. OFemucic -
F e s t i v a l d e M ú s i c a C i d a d e

Canção -éum desses proje¬
t o s . R e a l i z a d o d e s d e 1 9 7 7 , o
e v e n t o r e c e b e m ú s i c o s d e

todo país eatra i um públ ico
ecléticti; que pode conferir
desde |rhúsica de raízes, a
M P B , r o c k e s a m b a .

Esse aiio, oFemucic -pro¬
movido pelo Sesc, TV Cultura
eprefeitura -será realizado
e n t r e 1 6 a 2 1 d e m a i o . e m
locais que ainda serão defini¬
dos pelos organizadores.

Outro termômetro da pro¬
dução cultural maringaense é
a S e m a n a d e A r t e s d a U n i v e r ¬

sidade Estadual de Maringã
(UEM), realizada sempre em
outubro.' Peças teatrais, apre¬
sentação de grupos musicais

ede dança são algumas das
atrações da Semana de Arte,
que todos os anos movimenta
acidade edesperta grande in¬
teresse do público. No ano pas¬
s a d o , o e v e n t o r e c e b e u 2 3 m i l
v i s i t a n t e s .

MÉDICOS CANTORES
A S o c i e d a d e M é d i c a d e M a ¬

ringá também tem colaborado
p a r a e n r i q u e c e r a p r o d u ç ã o
cu l tu ra l da c idade. Há 13 anos
aentidade promove oprojeto
Vídeo Arte, que apresenta, em
vídeo, grandes espetáculos
i n t e r n a c i o n a i s .

Eopúblico não paga nada
para assistir. Oprojeto éreali¬
zado mensa lmente , na sede da
Sociedade Médica de Maringá.

Foi aii também que nasceu
u m g r u p o m u s i c a l f o r m a d o
por méd icos . Per iod icamente
e l e s m o n t a m s h o w s c o m r e ¬
pertório de grandes nomes da
mús ica popu la r b ras i le i ra .

Os médicos cantores já apre¬
sentaram músicas de Pixingui-
nha, Noel Rosa, Dorival Caym-
m i . e n t r e o u t r o s m o n s t r o s s a ¬

grados da música nacional.
Ogrupo, inclusive, já gravou

um CD, lançado no ano passa¬
do, com orepertório do show
“ B a t u c a d a d a V i d a ” , s ó c o m
músicas de Ary Barroso.

PERI DE CANTI DEFENDE QUE OS
ARTISTAS NÃO PODEM ESPERAR
TUDO DO PODER PÚBLICO

da épreciso superar alguns obstá¬
c u l o s . U m d e l e s é a d i fi c u l d a d e d e

obtenção de patrocínio.
Canti écineasta eestá organi¬

zando aterceira edição do Festi¬
val de Cinema em Maringá. Ano
passado, para viabilizar asegun¬
da edição do festival, Canti fez
uma verdadeira peregrinação em
b u s c a d e r e c u r s o s fi n a n c e i r o s .

Isso porque ainda há resistên¬
cia por parte do empresariado
e m i n v e s t i r e m c u l t u r a . P r i m e i ¬
ro. porque essa é. por assim di¬
zer, uma t radição mais comum
e m c i d a d e s m a i o r e s .

Segundo, porque as leis de
i n c e n t i v o c u l t u r a l s ã o . m u i t a s
v e z e s , b u r o c r á t i c a s d e m a i s , o
q u e a c a b a d e s e s t i m u l a n d o o s
e m p r e s á r i o s a b u s c a r i s e n ç ã o
fiscal patrocinando acultura.

Apesar das dificuldades. Peri de
Canti defende que os artistas não
podem esperar tudo do poder pú¬
blico. “A busca de patrocínio jun¬
to aempresas éuma realidade, e
quem está na área tem que en¬
frentar”. analisa.H

Acontecem muitas coisas boas na área. Mas
0público éque não tem ohábito de
freqüentar exposições, assistir a
apresentações culturais”, diz Flor Duarte.
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I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

RESPONSABIL IDADE SOCIAL
0diretor-presidente da operadora Santa Rita Saú¬

de, Dr. Nelson Bagatin, afirma que as empresas, em
toda parte, estão evoluindo na aplicação do conceito
de responsabilidade social, que as faz co-responsá¬
veis não apenas pela clientela, mas pela sociedade,
especialmente no meio onde atuam. Essa expansão
do conceito se reflete no Santa Rita Saúde, que em
menos de um ano conquistou oSelo da Fundação
ABRINQ, destacando-se como "Empresa Amiga da Cri¬
ança", eviu o"Civitas -Jogos da Cidadania", iniciati¬
va que estreou em 2004, ser guindado àcategoria de
relevante ação nacional de responsabilidade social, con¬
forme estudo publicado pela Revista Exame.

Écurioso verificar que uma empresa atuante
no setor de saúde tenha essa preocupação com o
bem-estar não apenas de seus usuários. Como se
expl ica isso?

Não écomum, você quer dizer. Mas, nos últimos
anos oBrasil está encontrando um caminho diferenci¬
ado para progredir também no aspecto social, com o
qual opaís estava em débito havia muitas décadas. O
que fizemos foi enxergar essa necessidade, assumir
nosso papel neste contexto edizer: já chega, temos
de cobrar do governo, sim, mas não podemos achar
que com opaternalismo governamental vamos evo¬
luir tanto etão rápido como queremos. Daí nossa op¬
ção de apressar os capítulos dessa história.

Oque leva uma empresa avalorizar tanto
os investimentos em ações de responsabili¬
d a d e s o c i a l ?

Bem, uma de nossas grandes preocupações, não
apenas como empresários, médicos epais que so¬
mos, érefletir sobre oque podemos fazer de concreto
para ajudar na construção da cidadania, que gera bons
resultados para todos. Equando pensamos em mudar,
educar econscientizar, nosso alvo tem de ser acrian¬
ça, oadolescente, que, de certa forma, em razão des¬
sa correria insana em que vivemos, estão excluídos
desse processo em grande parte por culpa dos adul¬
tos. Não digo culpa, exatamente, mas que há omissão
aí, isso tenho certeza. Então, além de constatar, épre¬
ciso agir nesse sentido.

Crianças eadolescentes, portanto, são ogran¬
de público do Santa Rita Saúde em suas ações?

Estamos falando de responsabilidade social eisso
não exclui ninguém. Mas, éclaro, quando procuramos
concentrar nossos esforços na juventude, estamos au¬
tomaticamente atingindo os pais, porque todas nossas
ações têm opropósito de envolver afamília. Éassim
com 0Mercado Social, com oCivitas, com os patrocí¬

nios na área de esporte que temos assumido nos últi¬
mos anos. Éassim, também, com os vários progra¬
mas de apoio einformação que adotamos com os nos¬
sos usuários. Oque esperamos com isso éum efeito
multiplicador, que ocorrerá gradativamente. Estamos
só começando.

Como osenhor avaliaria os resultados já
o b t i d o s ?

Olha, posso dizer que não estou satisfeito. Não
vou estar nunca, na verdade. Porque essa éase¬
nha para avançar sempre mais, eéisso que dese¬
jamos fazer. Creio que épreciso muito mais, eum
bom parâmetro para isso éverificar ocrescimento
do Civitas em urfv^no, tantô em termos quantitati¬
vos como qualitativos. Veja que os apoiadores de
nossas ações também estão aumentando em nú¬
mero equalidade, trazendo para noss§ causa apar¬
ticipação de entidades com aOAB, Rotary, SER, 4°
BPM, AA (Alcoólicos Anônimos) eACIM, Sem falar
nos outros parceiros, que engrandecem qualquer
evento, além de conferirem uma legitimidade muito
grande às nossas ações. Há uma demanda muito
forte por essas ações que estamos realizando e, na
medida de nossas possibilidades, vamos atendê-la.
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PRÊMIO ACIM MULHER GIOVANA CAMPANHA

Coroação da etíca edo volu
IRMÃ CECÍLIA FERRAZZA RECEBEU OPRÊMIO ACIM MULHER NUMA NOITE DE FESTA EEMOÇÃO. AUTORIDADES
REPRESENTANTES DE VÁRIAS ENTIDADES EATÉ OS PAIS DA HOMENAGEADA, QUE VIERAM ESPECIALMENTE DO
RIO GRANDE DO SUL, PARTICIPARAM DA ENTREGA DO PRÊMIO

Anoite de entrega do prêmio |ACIM Mulher 2005 foi mais que -
especial. Emoção, surpresas, apre¬
sentações musicais. lembranças e
agradec imentos jun ta ram-se à
simpatia, àvocação para otraba¬
l h o s o c i a l e a o c a r i s m a d a h o m e ¬
nageada.

N o D i a i n t e r n a c i o n a l d a M u l h e r

(8 de março), airmã Cecília Fer-
razza, mulher determinada esem¬
pre pronta para ajudar opróximo,
recebeu oprêmio, em sua segun¬
da edição.

Durante as quase duas horas de
cerimônia, opúblico que lotou o
Teatro Caiil Haddad pôde conhecer
um pouco mais da história da irmã.

Pres idente do Lar Esco la da Cr i¬
ança de Maringá eda Sociedade
Eticamente Responsável (SER),
irmã Cecíl ia recebeu homenagens
de políticos, empresários eprofis¬
s i o n a i s l i b e r a i s .

O e v e n t o c o m e ç o u c o m a a p r e ¬
sentação da orquestra de violões
S o n s d a L i b e r d a d e , c o m p o s t a p o r
crianças eadolescentes de baixa
renda. Os alunos do Lar Escola tam¬
bém fizeram questão de homena¬
gear airmã, que preside aentida¬
de há se te anos . E les can ta ram
Querência Amada, lembrando a
cidade que Cecília nasceu. Tam¬
bém fizeram apresentações de
dança , capoe i ra ecan ta ram.

receber oprêmio, no ano passado.
No final da cerimônia, para sur¬

presa do público eda própria ho¬
menageada, seus pais eirmãos,
vindos do Rio Grande do Sul para

Maringá está fazendo aCecília”. Maringá especialmente para a
Assim oarcebispo de Maringá, homenagem, subiram ao palco.
Dom Anuar Battisti, iniciou sua Com um buquê de flores nas mãos

e l e s e m o c i o n a r a m i r m ã C e c í l i a e

0público presente.
“Esse destaque não éapenas

para mim, mas para muitos ho¬
mens emulheres” , ressa l tou i rmã
Cecília em seu agradecimento,

do Costa Paulo, lembrou que airmã Temo nomear todas as pessoas,
“é uma empreendedora sociar,'"-ç:porque São muitas eposso ser in-
que, ao invés da filantropia, pre- jústa ao esquecer de alguém. O
fere asolidariedade esoluções”. que vocês fizeram não dá para

Um dos pontos altos da cerimô- esquecer nunca fiiais”, disse. E
nia foi aexibição de um vídeo com convocou; “Vamos procurar fazer
depoimentos de amigos efamilía- obem onde estivermos”,
res da irmã Cecília que moram no
Rio Grande do Sul. além de funcio¬
nários do Lar Escola eda oftalmo¬
logista Edna Alrnodin -aprimeira a

IRMÃ CECÍLIA: TRABALHO E
DEDICAÇÃO NA LUTA POR UMA
S O C I E D A D E M E L H O R

homenagem airmã Cecília. “Pre¬
cisamos multiplicar as cecílias. as
mulheres que lutam por uma soci¬
edade mais fraterna, as mulheres
batalhadoras”, completou.

Opresidente da ACIM, Arioval-

IEMPREENDEDORA DO BEM
“As mulheres mães. políticas,

^médicas, professoras estão repre-
Isentadas nessa homenagem que

U

PERSONALIDADE FEMININA

Oprêmio ACIM Mulher foi cria¬
do no ano passado pelo conselho

REVISTA ACÊM Ab r i l 2005



tariado
de empresárias da Associação Co¬
m e r c i a l e E m p r e s a r i a l , o A C I M
Mulher. Oobjetivo éreconhecer
0trabalho de mulheres que são
destaque em sua área de atuação.

I r m ã C e c í l i a F e r r a z z a f o i e s c o ¬

lhida por uma comissão julgadora
composta por representantes da
ACIM, Prefeitura Municipal, Con¬
selho Maringaense de Assistência
àMulher. Conselho de Desenvol¬
v imen to de Ma r i ngá eCâmara
Municipal, após seu nome ter sido
indicado por outras entidades en¬
carregadas de escolher apersona¬
lidade feminina do ano.

Oevento de entrega do Prêmio
ACIM Mulher contou com oapoio
do Laboratório São Marcos, Colé¬
gio Objetivo, Nite Clube, Shopping
Cidade, Purific, Meleus eColgate-
P a l m o l i v e . ■

.'f

Requinte epeiíeição,
Um investimento para

asua vida.

# A
Novo Centio I

Rua Basílío Sauichuk/

0que foi dito ^2suítes -I- 1dormitório

#2garagens privativas

4Salões de Jogos ede Festas

4Piscina c/ raia p/ natação
4Cine-clube

ii4 Sala de ginástica

"Através desta premiação,
d e s t a c a m o s o t r a b a l h o d e m u l h e r e s
que fazem adiferença esão
exemplos para asociedade.
Estamos muito felizes em entregar
este prêmio airmã Cecília".

Anália Nasser, presidente ,.
d o A a M M u l h e r

"Madre Tereza dizia que se você
não pode alimentar cem pessoas,
alimente apenas uma. Airmã Cecília
faz mais: alimenta 800 crianças.
Que essa lamparina gaúcha continue
i luminando nosso camintro"

Silvio Barros,
prefeito de Maringá

"O trabalho que airmã Cecília
desenvolve nos faz sentir honradas
c o m o m u l h e r e s "

Edna Almodin, primeira
homenageada pelo
Prêmio AQM Mulher

Esc* anúooo áum « u s t m v o q u t
aervv* pari *fbrmAçáo 4o gnjpo Oc >n«9ÍdE^ QM ir*

compor oeondomin o

ADESÕES: ^

^Pedro Granado
Fones: 222-8866 Matnz

2254155 Filial s
s

^ARQUITETO: O I

O,
1 3Hélio Moreira Junior

Crea; 101.806-D/SP\ n
o
BL o *
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ESTILO NA EMPRESA DAYSE HESS

Elegância, sem afetação, faz adiferença
BOM SENSO EAPRIMEIRA COISA QUE SE DEVE TER EM MENTE NA HORA DE TOMAR QUALQUER
DECISÃO. ESPECIALMENTE NO MOMENTO DE ESCOLHER AROUPA QUE IRÁ VESTIR PARA
UMA IMPORTANTE REUNIÃO OU, SIMPLESMENTE, PASSAR ODIA NO ESCRITÓRIO

Po d e p a r e c e r e x a g - r o ,
como eoque você ves te d i z

muito sobre quem você é. Por isso,
épreciso que seu guarda-roupa es¬
teja de acordo com o'-argo que
ocupa ou aatividade que desen¬
v o l v e . P a r a n ã o e r r a r , o m e l h o r é

apostar na simplicidade.
U m t e r n o b e m c o r t a d o é s e m ¬

pre sinônimo de elegância para o
executivo, que precisa transmit ir
credibi l idade eimpor respeito.

Levando em con ta nosso c l ima,
adupla camisa ecalça social tam¬
bém causa boa impressão.

Detalhe; as calças devem ser re¬
tas, dê adeus às pregas. Opte por
camisas estruturadas, na medida cer¬
ta. esqueça as mais largas. Ninguém
quer parecer desatualizado, quer?

dos leves, indicados para overão.
C o s t u m e e c a m i s a l e v e m e n t e

acinturada -esqueça as muito jus¬
tas -são sempre elegantes eindi¬
cados para profissionais das mais
d i v e r s a s á r e a s .

As saias godês podem ser bons
trunfos. Assim como sapatos fe¬
c h a d o s o u s a n d á l i a s d i s c r e t a s .
Nada de sa l tos a l t í ss imos e t i r inhas
míninas, no estilo fetiche. Guarde
esse modelo para uma festa de
a r r o m b a .

m a s

NATURAL EFÁCIL
No ambiente profissional estão

proibidos os tops curtos, tomara-que-
caias, frentes-únicas eminissaias.
Em locais mais formais, elas devem
esquecer também as calças estilo
cargo eas camisetas de malha com
estampas engraçadinhas.

Xales ecachecóis podem inter¬
fe r i r. t r avando tnov imen tos . No
ambiente de trabalho tudo tem que
s e r n a t u r a l e f á c i l .

Mas épreciso que as mulheres
tenham em mente que não éne¬
cessário se vestir como homens para
transmitir seriedade ecompetên¬
cia. Nós já provamos que temos ta¬
lento ecapacidade de sobra para
exercer qualquer função, sem pre¬
cisar ãbrir mão da Feminilidade.

Vaie ainda dizer que omais im¬
portante éestar confortável para
sentir etransmitir segurança. A
regra vale para homem epara
mulher. Uma boa dica para as
empresas écriar normas para evi¬
tar futuros constrangimentos. I'

ÉPOSSÍVEL TER UM ESTILO MAIS
JOVIAL QUANDO AFUNÇÃO A
PERMITIR, COMO ESTE LOOK DE
VERÃO, DE RICARDO ALMEIDA

RESISTA ÀS TENTAÇÕES
Q u a n d o a p r o fi s s ã o é m e n o s

formal, um bom jeans pode entrar
em cena. Neste caso. dê preferên¬
c i a a o s m a i s c l á s s i c o s .

Deixe os estrategicamente rasga¬
dos ecom lavagens modernas para
0fim de semana. Ojeans tradicio¬
nal pode ser combinado com uma
b o a c a m i s a , e m t o n s d i s c r e t o s .

Isso éprivilegio dos vendedores de
suco, que trabalham àbeira-mar!

E E L A S ?

Em tempos de alta temperatu¬
ra, avida das mulheres se compli¬
ca um pouco no mundo ex^uti-
vo, diante de tantas opções rrès-
quinhas evaporosas.

Mas toda profissional deve estar
atenta quando aquestão são saias
curtas, decotes etransparências.
Um trio que deve ser evitado, can¬
to junto, quanto separadamente.

Otailleur éuma peça-chave. Se
esta Por aescolha do dia, ele não
precisa ser rnuico fechado. Existem
modelos mais del icados, em ceci-

Use sempre um sapato adequa¬
do àestação. Sandál ias ficam boas
somente em profissionais mais ‘des¬
colados’ como artistas, fotógrafos ou
vendedores de lojas badaladas.

E, anão ser que você seja pro¬
fessor de uma academia de ginás¬
tica, resista bravameme àtenta¬

d o m o l e t o m e d o t ê n i s .ç a oE
O

Nâo esqueça que uma roupa nâo
apropriada poderá ‘depor’ contra

h o r a d e f e c h a r u m b o m

K J

E
u

Dayse Hess éjornalista,
especialista em design de moda

v o c e n a

negócio. Camiseta regara? Nunca!
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FINANCEIRA
E m p r e s a d o G r u p o Vo t o r a n t i m !

O m a i o r g r u p o p H v a d o d o B r a s i l .

o\f foi eleita
de 20041A

a
êfaz parteV o c e

do nosso

Votorantim Finanças
O n d e t e m e s s a m a r c a p o d e c o n fi a r !

F i l i a l M a r i n g á



PRODUTIVIDADE LUCINÉIA PARRA

ção' as empresas estão perceben¬
do que oinvestimento em progra¬
mas de qualidade de vida dos seus
colaboradores reduz, ou até mes¬
mo elimina, problemas comuns,
como faltas ao serviço, número
e l e v a d o d e a t e s t a d o s m é d i c o s e

baixa produtividade.
Segundo Rocha, abaixa produ¬

tividade. emesmo os problemas
de saúde dos colaboradores, têm
vár i os f a to res desencadean tes .
M a s . c e r t a m e n t e , o e s t r e s s e , a

postura errada durante aativida¬
de profissional eafalta de estímu¬
los dentro da empresa são prepon¬
d e r a n t e s .

&

INJEÇÃO DE ÂNIMO
Os programas de qualidade de

vida desenvolvidos pela Know-
How, conforme Rocha, trabalham
dois aspectos distintos: otratamen¬
to terapêutico, que visa eliminar
as dores ecorrigir apostura dos
func ioná r i os du ran te o t raba lho ;
eamotivação profissional.

Aginástica laborai éum exem¬
plo de técnica que traz bons re¬
sultados na melhoria da qualida¬
de de vida do trabalhador. Geral¬
mente érealizada antes do expe¬
diente, econsiste em 15 minutos
de exercícios de relaxamento. A
a t i v idade acaba func ionando
como uma “injeção” de ânimo nos
f u n c i o n á r i o s .

Amassocerapia éoutra alterna¬
tiva adotada por muitas empresas,
principalmente em setores onde
o s t r a b a l h a d o r e s d e s e n v o l v e m

atividades estressantes eque exi¬
gem concentração. Os bancários
efuncionár ios de escr i tór ios, são
os mais indicados para esse tipo
de tratamento terapêutico,

jackson Rocha afirma que os
empresários já entenderam que
para conseguir um bom desempe¬
nho de suas empresas, superando
abaixa produtividade, épreciso

AGINÁSTICA LABORALFUNCIONA COMO
UMA “INJEÇÃO DE ÂNIMO” NA EQUIPE

Cuidar da saúde dos
colaboradores éum
bom negócio

i

QUANTO MAIS QUALIDADE DE VIDA EDISPOSIÇÃO TIVER 0
TRABALHADOR, MENOS PROBLEMAS AEMPRESA TERÁ.
PROGRAMAS DE GINÁSTICA, DE MASSAGEM EATÉ DE
ATIVIDADES DE RELAXAMENTO PARA OS COLABORADORES
GARANTEM UM NOVO ÂNIMO NO AMBIENTE DE TRABALHO

Aumentar aprodutividade éumdos principais objetivos dentro
de qualquer empresa. Para alcan¬
çar essa meta, écada vez maior o
número de empresários que vêm
investindo em projetos para

IIhorar aqualidade de vida dos seus
. g c o l a b o r a d o r e s .

^Ginástica laborai, massoterapia,
Ishiatsu. reforço alimentar, paga¬

m e n t o d a m e n s a l i d a d e d e a c a ^ í t e -
mia. São muitas as alternativas de
atividades patrocinadas pelas
empresas, buscando manter a
equipe motivada ecom baixo ín¬
dice de faltas ao trabalho.

Nos Últimos anos. de acordo
Jackson da Rocha, diretor da

m e -

c o m

Know-How Qualidade Humana -
especializada na área de motiva-

O
< 0
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i n v e s t i r n o s e r h u m a n o .

AVisolux Comunicação Visual
apostou nessa estratégia. Há três
anos promove aginástica iaboral
e n t r e s e u s f u n c i o n á r i o s , t r ê s v e ¬

zes por semana. Realizada logo
pela manhã, aginástica criou um
cl ima d i f e ren te na empresa .

"Os funcionários estão mais in¬
tegrados. Além disso, aredução no

de atestados médicosn u m e r o

aconteceu logo no primeiro mês”,
ochefe de Recursos Hu-assegura

manos da empresa, Luciano Se¬
bastião de Souza, Ele explica que

início alguns funcionários não
queriam participar, mas hoje a
adesão éde 100 %. ■

n o

JUUO CESAR, DA BR 3. DIZ QUE CHEGA REVIGORADO AO TRABALHO DEPOIS DA ACADEMIA

Ânimo revigorado
éimportante para onosso corpo",
comemora. Ele faz musculação e
ginástica ediz que chega mais re¬
vigorado no trabalho depois de pas¬
sar pela academia.

Ogerente Niiton Carlos Sanches
explica que, com ainiciativa, oren¬
dimento dos colaboradores dobrou.

"Hoje eles estão mais motivados, con¬
tentes e, 0mais importante, estão
cuidando mais da saúde", justifica

Achurrascaria BR3 paga ame¬
tade da mensalidade de uma aca¬

demia para os funcionários. Apro¬
posta foi feita pela direção da em¬
presa há cerca de três meses efoi
acéita na hora.

Júlio César de Almeida trabalha
na Churrascaria há seis anos eado¬
rou aidéia. "É legal porque agen¬
te paga barato econsegue fazer
um pouco de atividade física, que

-'"'A ^
AMASSOTERAPIA ÉINDICADA PARA
QUEM TRABALHA EM ATIVIDADES

QUE EXIGEM CONCENTRAÇÃO

m
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MARINGÁ
LIQUIDA

REGINA OAEFIOL

0MOVIMENTO FOI TAO BOM, QUE SURPREENDEU ORGANIZADORES E
COMERCIANTES. UMA PROVA DO SUCESSO DA CAMPANHA ESTÁ NO
R E S U L T A D O D A P E S Q U I S A Q U E A A C I M F E Z E N T R E O S
PARTICIPANTES: 93,33% DOS ENTREVISTADOS SE DECLARARAM
S A T I S F E I T O S C O M O S R E S U L T A D O S

9

Promoção agitou o
comércio da cidade

LOJAS LOTADAS DURANTE AMARINGA

LIQUIDA; 93% DOS LOJISTAS
F I C A R A M S A T I S F E I T O S

B gistrado no Final de semana da ram acampanha excelente e
Maringá Liquida do ano passado. 46,67%,boa.

Pesquisa realizada pelo Depe^
(Departamento de Pesquisa eEs-'^tes com às vendas, os consumi-
tatíst ica da ACIM) demonstrou adores também não t iveram do
satisfação dos part icipantes:
93,33% dos lojistas entrevistados

declararam satisfeitos com a
campanha.

o m p a r a o c o n s u m i d o r , q u e
aprove i tou para economizar.

Melhor ainda para olojista, que
vendeu bem numa época de pou¬
co movimento. Assim pode ser re¬
sumido 0resultado da quinta edi¬
ção da Maringá Liquida, realiza¬
da no mês passado.

Nos dois dias de liquidação -um
sábado eum domingo -as lojas
fi c a r a m l o t a d a s . P a r a s e t e r u m a
idéia, onúmero de consul tas ao
SCPC superou em 35,97% ore-

Se oj lojistas Ficaram conten-

que reclamar, (^em aproveitou
aoportunidade, conseguiu des-
contos que, em muitos casos,
chegaram a70%.

“O consumidor procura pre- *■
ço baixo. Apreferência dos''',
consumidores por descontos,
ao invés de prêmios, se con-

s e

PREÇO BAIXO
Em relação às vendas, 40% dos

c o m e r c i a n t e s o u v i d o s c o n s i d e r a -

REVISTA ACÊM Abrit 20052 8



firmou na prá t ica” , afirma o
pres iden te da ACiM, Ar iova ldo
C o s t a P a u l o .

FEIRÃO DO IMPOSTO
"Eu imaginava que agente

paga imposto. Mas não sabia que
era tanto". Aafirmação édo co¬
merc ian te Wand i r Fe rnandes , 55 .
um dos 30 mii visitantes que pas¬
saram pelo Feirão do Imposto, pro¬
movido durante aMaringá Liqui¬
da pela ACIM, em parceria com a
SER (Soc iedade Et icamente Res¬
ponsável), Receita Federal eoutras
entidades de Maringá. |

Ogarçom Antonio Manoel da I
Silva, 45. era outro visitante es¬
pantado com oque estava vendo

etiquetas dos produtos expos¬
tos no Feirão. "É um absurdo pa¬
gar tudo isso de imposto. Fiquei
apavorado com oimposto no pre¬
ço do leite -quase 34%. Agente
que tem familia pra sustentar fica
mesmo apavorado". índignou-se
A n t o n i o .

N o s i t e d a A C I M ( w w w. a c i m .
com.br) há um link onde épossível
ter acesso àCalculadora de Impos¬
tos. Ali ocontribuinte pode calcular
oquanto paga de imposto sobre seus
salários edespesas. ■

ACARãA tributaria BRASILEIRA ASSUSTOU QUEM
VISITOU 0FEIRÃO DO IMPOSTO

n a s

Defesa do Contribuinte
Na abertura do Feirão do Impos¬

to, 0secretário de Fazenda do
Paraná, Heron Arzua, falou sobre o
Código de Defesa do Consumidor,
durante Almoço Empresarial.

Segundo Arzua, com oCódigo, o
Paraná criou mecanismos para tor¬
nara relação fisco-contribuinte mais
igualitária, epara baixar impostos.

Arzua acrescentou que oCó¬
digo representa ofim de sanções
políticas que eram impostas aos
empresários eque acabavam
atingindo oalvo errado, quem não
sonega. 0secretário citou como
exemplo as restrições na expedi¬
ção de blocos de notas fiscais e
inscrições de empresa.

NÚCLEO ODONTOLÓGICO ESPECIALIZADO í
0 S S E 0 1 N T E G R A D 0 S

i m p
PARTICULAR E

SEj CONVÊNIOSPRÔ 1TÉ’

,Dî . Márcia C. M.Tuler Dr. Wesley Falcão Tuler
Protesista ePeriodontista -Fob./USP

Curso Excelência em Peiiodontia -Bauru-SP
Mestre em Cirurgia Buco-Maxiio-Faciai-SP

Professor do CESUMAR/PR

Endodont is ta -Fob. /USP
P r o f e s s o r a d o C E S U M A R

! . I

Rua Néo A. Martins, 2999 -VAndar -Sala 19 -Ed. Marquezine Center /CEP/ 87 013-060
^Tel.: (44) 3026-6868 -Maringá-PRS O R R I A

JESUS TE AMA e-mail: wesleytuler@yahoo.com.br
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ECONOMIA GIOVANA CAMPANHA

Números apontam
período de prosperidade
SEGUNDO ESTUDO FEITO PELO ECONOMISTA JOILSON DIAS, QUE
LEVOU EM CONTA VARIÁVEIS COMO OCONSUMO DE
ENERGIA ELÉTRICA EOEMPLACAMENTO DE VEÍCULOS. A
ATIVIDADE ECONÔMICA DE MARINGÁ DEVE CRESCER
E N T R E 1 0 % E 1 3 % N E S T E S E M E S T R E

as projeções otimistas para este
s e m e s t r e - f o i o í n d i c e d e a t i v i d a ¬

de econômica registrado em de¬
zembro do ano passado. Nesse
período, houve um aumento de
11,42 %no desempenho da econo¬
mia local em relação adezembro
d e 2 0 0 3 .

Segundo Dias, se comparado
adezembro de 2004 -um perí¬
odo já considerado excelente -
0desempenho econômico des¬
te pr imeiro semestre será
2,54% superior.

Para chegar anúmeros precisos
do comportamento da atividade
econômica da cidade, oeconomis¬
ta analisou os dados de cada mês
do ano, desde 1996. Apartir da
análise, foi possível conhecer o

Aeconomia brasileira teve umdesempenho satisfatório em
2004, com volume recorde de ex¬
portação ecrescimento de 5,2 %do
P r o d u t o I n t e r n o B r u t o ( P I B ) . E s s e

desempenho, segundo especialis¬
t a s , t e v e u m e f e i t o e m c a d e i a n a
maioria das regiões brasileiras.

Diante deste quadro, as pers¬
pectivas para este ano são bastan¬
t e o t i m i s t a s , i n c l u s i v e p a r a
Maringá. Esta éaconclusão de um
estudo realizado pelo economista
joilson Dias, da Universidade Es¬
tadual de Maringá, que analisou
quase quatro dezenas de variáveis
da economia local. Entre elas, re¬
colhimento de impostos, consumo
de energ ia e lé t r i ca , p r ime i ro
emplacamento de veículos, con¬
sultas aos sistemas de proteção ao
crédito elicenças de alvarás emi¬
tidas pelo município.

Usando um programa de com¬
p u t a d o r e s p e c i a l , o e c o n o m i s t a
utilizou cada uma das variáveis e
fez uma projeção que aponta
c r e s c i m e n t o d a a t i v i d a d e e c o n ô ¬
m i c a e m M a r i n g á e n t r e 1 0 % e
1 3 % n o p r i m e i r o s e m e s t r e d e
2005, em relação ao mesmo perí- [jo.96
odo do ano passado. “A margem

^de e r ro dessa metodo log ia éde
o4.77 7o", explica oeconomista.

OS INDICADORES APONTAM PARA UM \
BOM CRESCIMENTO DA
ATIVIDADE ECONÔMICA LOCAL
NESTE SEMESTRE

I

(

perfil de cada mês em relação ao
desempenho da economia. Os
números mostraram que maio é
omês mais es táve l em termos de '

lAEMga Fatores Sazonais 1996 -2005
1 . 0 4

1 . 0 2 -

u m
1 . 0 0 -

}
; 0 . 9 8 - i

0 . 9 4

" iJ a n F e v M a r A b r M a i J u n J u l A a o S e t O u t N o v D e z
U

£

^ANÁLISE MENSAL I
Outra boa notícia -que ratifica |

1Média do Fator SazonalIAEMga-F$5
I

S
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Trabalho. Joilson Dias concluiu que
até 2000 Maringá gerava, em mé¬
dia. três mii novos postos de traba¬
lho por ano. Entre 2001 e2003
número saltou para quatro mil.

Comparando 2001 com 2004, ve¬
rifica-se que aindústria gerou 38%
dos novos postos de trabalho, numa
média de crescimento de 12,6%
ano. Ocomércio -amola propulso¬
ra da economia maringaense -ge¬
rou 30% dos novos empregos.

Osetor de serviços Poi responsá¬
vel por 29% das novas vagas. Porém,
na construção civil houve decrésci¬
mo de 15% nos postos de trabalho.

No que diz respeito anovos em¬
pregos. arealidade, em 2004,
mostrou melhor do que as estimati¬
vas. Estudos realizados pelo econo¬
mista Joilson Dias haviam projetado
acriação de oito mil novas vagas em
2004 -4,9 mil apenas no segundo
semestre. Os dados oficiais foram
melhores; de Janeiro anovembro do
ano passado, foram gerados 7.968
novos postos de trabalho.

Vale ressaltar que nesses núme¬
ros não está computado omês de
dezembro, que registra elevado
número de novas contratações,
devido ao período natalino. ■

e s s e

a o

s e

mou sua natural tendência de cres¬
cimento da atividade econômica.

c r e s c i m e n t o .

Janeiro, fevereiro, abril. Julho, ou¬
tubro enovembro registraram cres¬
cimento da atividade econômica ao
longo dos anos. Já março, junho e
setembro foram perdendo impor¬
tância para os demais meses. Nos
últimos cinco anos, dezembro reto-

EMPREGOS CRESCERAM

Oaquecimento da atividade eco¬
nômica em Maringá tem se refle¬
tido no mercado dê trabalho. Ana¬
lisando os dados dò' Ministério do

Você não precisa ser centralizador
para controlar asua empresa.

AAtak trabalha com sistemas de gestão empresarial, para
que você tenha ocontrole total das opera^úSs em sua
organização, tornando seu negócio muito mais rentável.

A. ATAK
n > i » i . \ « . « i s i 1 M . v s

Programando $okjçôes para vocé
( i > X S i

Av. São Paulo, 1161 -Zona 07 -Maringá -PR -(44) 2101-5657 -CEP 87030-025
RuaTenonteOialmaDutra,2597-Ctro.ComercialRioBranco-SKlS-Tel.:(41)383-3811-SâoJosèòosPinhais-PR-CEP 83005-360 www.atak.com.br
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SAÚDE ALESSANDRA PAJOLU
t - r

“check up", aMéd-Rio, realizou
uma pesquisa no ano passado com
25 mil executivos de todo opaís, !
com idade ent re 30 e75 anos. En¬

tre as conclusões, descobriu-se que ‘
cerca de 70% sofrem altos índices
de estresse e60% estão acima do
peso. Além disso, 80% têm uma
alimentação desequilibrada.

TRANQUILIDADE, SEMPRE
Adoutora em Nutrição ecoor¬

denadora do curso de Nutrição do
Cesumar, Cristina Pereira Gaglia-
none, acredita que aalimentação
incorreta, feita de forma apressa¬
da. pode ser um grande fator de
estresse. “Ela provoca mau hu¬
mor, sonolência, dor abdominal e
de cabeça. Pode desencadear pro¬
blemas com ocolesterol ehiper¬
tensão. eaté atrapalhar aprodu¬
t i v i d a d e ” , e n u m e r a .

As famosas reuniões na hora do

ACOMIDA TEM SE TORNADO UMA FONTE DE
PROBLEMAS DE SAÚDE PARA MUITA GENTE

W

pressa einimiga
da refeição
1

almoço, segundo ela, costumam
causar tensões, que por sua vez
provocam descarga de adrenali¬
n a , a l t e r a n d o o m e t a b o l i s m o . e
afetando adigestão.

Nuno Cobra, autor do best seller A
Semente da Vitória, tem teorias inte¬
ressantes sobre aalimentação. Para
ele, tão importante quanto aquilo com
que oindivíduo se alimenta émanei¬
ra como ele se alimenta.

COMER RÁPIDO, EM PÉ, NA FRENTE 00 COMPUTADOR, DURANTE
UMA REUNIÃO DE TRABALHO... TUDO PARA GANHAR
ALGUNS MINUTOS NO DIA, QUE ESTÁ CADA VEZ MAIS
CURTO. HÁBITOS COMO ESSES TRANSFORMAM A
ALIMENTAÇÃO NUMA FONTE DE ESTRESSE

0 d a m e n t e u m s a n d u í c h e . E h á a t épai da medicina, Hipócrates,
já dizia: “Faz da comida oteu

remédio". Hoje, seis séculos depois,
ahumanidade parece fazer justa¬
m e n t e 0 c o n t r á r i o : t r a n s f o r m a a
c o m i d a n a f o n t e d e u m a s é r i e d e
problemas para oorganismo.

N u n c a h o u v e t a n t o s o b e s o s n o
planeta como agora. Apressa trans¬
formou osagrado horário das refei¬
ções em uma obrigação controlada
pelo relógio. Num círculo vicioso,
quanto mais pressionadas, mais es¬
tressadas, mais as pessoas vão se
descuidando da alimentação.

Comem oque não deveríam e,
pior, de forma errada. Há quem
nem desgrude os olhos do compu¬
tador enquanto mastiga apressa-

os adeptos de transformar oalmo¬
ço, aprincipal refeição do dia. em
reunião de negócios.

Aingestão indiscriminada de
alimentos pouco recomendáveis,
associada ahábitos reprováveis

apressa na hora de se ali-

“O momento da alimentação é
sagrado, équando oorganismo vai
se reenergizar eassimilar avida.
Devemos, portanto, oferecer condi¬
ções de paz etranqüilidade para que
esse processo se dé de forma natu-

tem gerado indivíduosv ral, eoorganismo absorva os nutri-
de não terem doen- "̂ ntes da melhor maneira possível

para sua subsistência”, defende.

c o m o

m e n t a r ,

que. apesar
ças perceptíveis, também estão
longe de serem saudáveis.

Nessa categoria, encontram-se
empresários, executivos efuncio-

que sob ajustificativa da
sobrecarga de trabalho, descuidam-

da alimentação ese tornam al-
fáceis da fadiga edo estresse.

Uma das maiores clinicas de

“SESTA INVERSA'

Enquanto muita gente defen¬
de aimportância da famosa “ses-
tinha”, aquele cochilo de 15 mi¬
nutos, Nuno Cobra aconselha
um descanso an te r io r àhora da
comida. Para oespecial ista, o

n a r i o s .

I
s e

v o s
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i d e a l

a n t e s d a s r e f e i ç õ e s , n e m q u e
seja por 5minutos.

Para de fender a tese . e le faz a
seguinte analogia; “Fico impressi¬
onado de ver como as pessoas cui¬
dam melhor do seu carro do que
do organismo, Quando param num
posto de gasolina para abastecer,
desligam omotor. Mas com apró¬
pria máquina, tão mais importan¬
te, acoisa vai de qualquer jeito,

éde i ta r um pouqu inho

Dicas para se levar àmesa
0que não pode faltar
Frutas de cor amarelo-alaranjado (como mamão emanga),
cenoura, tomate ecouve reabastacem oorganismo de vitamina A.

Frutas cítricas epimentão fornecem vitamina C.

Já verduras de tom escuro, castanhas, cereais integrais são ricas em y
minerais, como lltio emagnésio.

m u i t a s v e z e s a t e m e s m o c o m o
motor em alta rotação, enquanto
se discutem negócios”, compara.

Nuno Cobra também defende
em vez de se preocupar com

calorias que estão ingerindo, as
deve r i am se impo r t a r

n u t r i e n t e s a b s o r v i d o s e

Para melhorar oânimo, nada como frutas, pães, massas ecereais,
os campeões em carboídratos, que estimulam océrebro aproduzir
serotonina, hormônio que regula ohumor.

q u e
ue se deve evitar\ Ta s

pessoas
c o m o s
c o m a
saída defendida por ele évoltar

simples, ao natural, procuran¬
do alimentos integrais ecom me¬
nos aditivos químicos. ■

.Pratos muito gordurosos, que deixam adigestão
mais lenta eintensificam asensação de cansaço e
as chances de ter insônia, quando consumidos à
noite. Bebidas alcoólicas também podem agravar
as reações de estresse do organismo.

origem dos alimentos. A Ü J !

a o

i i O
! o

I
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E
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NOSSO ORGULHO ÉTRANSPORTAR ONOME DESTA CIDADE!

* 0EXPRESSO MARIHGA ACABA DE ADQUIRIR DEZ NOVOS CARROS
SCANIA/MARCOPOLO MODELO K-124, SENDO DOIS LEITO-CAMA. SÃO ÔNIBUS

DOTADOS COM 0QUE HÁ DE MAIS MODERNO, PARA RECEPCIONAR EACOMODAR
CADA VEZ MELHOR SEUS PASSAGEIROS.

LEITO-CAMA
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EXPOINGÁ 2005
Maringá com aproximadamente 320 mil habitantes

goza de uma ótima estrutura para sua população, tanto
para empresários como para seus colaboradores. Esta
cidade de 58 anos comemorados em maio tem grande
influência que vai do mercado regional ao internacional.

Para que sejam citados alguns pontos, destacam-se
dois de extrema importância: Maringá éocorredor da
safra sul-mato-grossense edo Mercosul.

Ahistória da cidade confunde-se com ahistória da
EXPOINGÁ, 0segundo maior evento do estado eum dos
maiores do país. Chegando asua 33̂  edição e10® Edição
Internacional, afeira agropecuária atrai mais de meio
milhão de pessoas por ano, que prestigiam ese atualizam
com novidades que vão de suplementos agrícolas àlan¬
çamentos da indústria ecomércio nacional.

ASRM, criada há 25 anos, volta aorganização do
evento com novidades que poderão ser notadas facil¬
mente no Parque Internacional de Exposições Francis¬
co Feio Ribeiro. ASociedade Rural de Maringá épresi¬
dida por Joaquim Romero Fontes (associado número 1
e1° presidente). Aos 89 anos, Joaquim Fontes, com
um fôlego invejável, assumiu ocargo para trabalhar
arduamente em prol da entidade que conta com mais
de 1200 associados. Para arealização do evento, foi
cor̂ stituída uma comissão de diretores da SRM que es¬
tarão constantemente ligados aos assuntos da feira.

Com renome internacional ecom grande credibilidade,
durante oevento são realizados leilões que acada ano supe¬
ra recordes nos valores envolvidos, espera-se que mais de
6milhões de reais sejam comercializados este ano.

Além dos animais que serão leiloados, mais de 300
expositores, de todo Brasil, trazem um número supenor a
10 mil animais entre bovinos, equinos, caprinos, ovinos e

demais espécies que ficam amostra epassam por uma
rigorosa inspeção da defesa sanitária animal para esta¬
rem presentes ao parque.

Ainda na agropecuária, exceto que éexposto de novi¬
dades para aagricultura, oparque conta com um modelo
rural(Fazendinha), menina dos olhos da Sociedade Rural,
onde são ensinadas técnicas emanejos supervisionados
pela Emater, ou seja, passa aser agrande atração princi¬
palmente para as crianças.

Para aindústria ecomércio as expectativao são as
melhores possíveis, cientes da dimensão da feira edo nú¬
mero de visitantes, écomum os expositores fazerem as
suas reservas de espaço com um ano de antecedência,

Graças agrande força do evento, cerca de 4000 em¬
pregos são gerados diretos eindiretamente em função
da EXPOINGÁ.

As atrações não se limitam apenas aos produtos e
prestação de serviços, artistas reconhecidos nacional¬
mente estarão fazendo shows na arena coberta, apri¬
meira do país! Gst.rodeios tergo um maior destaque por
se tratar de uma eEapa do campeonato nacional, conse¬
quentemente os melhores animais epeões serão respon¬
sáveis pelo espetáculo.

Como se trata de um evento de grandes proporções,
está confirmada apresença de autoridades nacionais. Afei¬
ra deste ano contara com oprograma do Governo Estadual,
"Paraná em Ação", onde amaioria das secretarias estaduais
terão uma base na EXPOINGÁ, contando inclusive com a
presença do governador do estado Roberto Requião,

AEXPOINGÁ 2005 évitrine para oBrasil epaíses do
Mercosul, ésem dúvida uma ótima oportunidade de asso¬
ciar sua marca ou oseu produto para mais de 3milhões
de pessoas. Informações; (44)228-7656.

I

I
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Com oPlano SICOOB FORMATURA você esua turma investem na realização
de uma festa de formatura muito especial. OSICOOB FORMATURA oferece:

^Isenção da tarifa de manutenção da conta-corrente
^Melhores taxas na aplicação dos recursos
^Possibilidade de patrocínio de festas eeventos durante ocurso

Converse com oGerente de uma das agências
do SICOOB eprepare-se para comemorar em
grande est i lo aconquista do seu diploma. S I C O O B

M e t r o p o l i t a n o



lFINANÇAS PESSOAIS GlOVANA CAMPANHA

Economizar para poupar mais
ELABORADA PELO PROGRAMAESSA EADICA DA CARTILHA "ORÇAMENTO PESSOAL EFAMILIAR

APOIO, DA FUNDACIM, QUE OFERECE EMPRÉSTIMOS AJUROS MAIS BAIXOS E, COM
PRESTAÇÕES DESCONTADAS EM FOLHA DE PAGAMENTO

c riado em 2003 pelo Instituto de
Responsabilidade Social

Maringá (Fundacim), opro¬
g rama Apo io à In i c i a t i va J
Empreendedora atendê B
f u n c i o n á r i o s d a s e m -

presas parceiras com
e m p r é s t i m o s a J u r o s
mais baixos epresta-:
ções descontadas em|
folha de pagamento.

A n o v i d a d e é q u e
agora os beneficiados
pelo programa recebe- ^
rão gratuitameme a^
c a r t i l h a “ O r ç a m e n t o p e s ¬
s o a l e f a m i l i a r ” . A t é e n t ã o ,

codas as pessoas que par¬
ticipavam do projeto as-i
sisciam auma palestra I
s o b r e o r ç a m e n t o d o ¬
m é s t i c o .

Acartilha surgiu como forma de
disponibilizar aos beneficiados
uma fonte permanente de consul¬
t a s o b r e d i c a s d e e c o n o m i a .

Omanual pode ajudar toda a
f a m í l i a a e c o n o m i z a r , c o n t r o l a n ¬
do melhor oorçamento domést i¬
co eracionalizando os gastos. En¬
tre as dicas, acartilha ensina que
economizar não precisa ser sinô¬
nimo de privação. Basta discipli¬
na para mudar alguns hábitos e
economizar nas pequenas coisas.

tatísticas do programa, osalário
médio das pessoas atendidas éde
R$ 460 eovalor dos empréstimos
gira em torno de R$ 830.

INCLUSÃO SOCIAL H

Amaior parte -cerca de fl
68% -dos empréstimos con- IE
K t r a í d o s é d e s t i n a d a a n

pagamento de Uj
compromissos W
vencidos. Os .|!
s o l i c i t a n t e s

u t i l i z a m o s r e ¬
c u r s o s t a m b é m

para cons t rução
(1 1%). aquisição
d e b e n s d u r á v e i s

(7%). gastos com
educação (4%), en¬

t r e o u t r o s .

\

k ?

■&

I

Segundo oeconomis¬
ta Carlos Alberto Júnior, que

escreveu um artigo científico
sobre oprojeto, oimpacto na eco¬
nomia da cidade éde R$ 7,092
para cada R$ lemprestado.

Em seu artigo, oeconomista
ressalta que amaioria das pesso-

i i

toda afamilia na racionalização
dos gastos. Para ajudar no plane¬
jamento, acartilha dá dicas de
como economizar energia elétri¬
ca, água, telefone ealimentos... as atendidas pelo programa paga-

"Nosso objetivo éque as pesso-’̂ 'va juros 1710110 mais altos em ou-
as saibam racionalizar eplanejar tras instituições financeiras,
oorçamento doméstico", explica
asuperintendente da Fundacim.
Roni Enara. Aprevisão éque
cartilha comece aser distribuída

"Com base neste perfil, conclu-i
imos que oApoio cumpre um im-
portante papel de Inclusão soct!
al, contribuindo diretament^
para amelhoria da qualidade de
vida dos funcionários das empre¬
sas da região”, avalia Carlos
Alberto júnior. |

_ Q

gPLANEJAMENTO
Um dos caminhos apontados é

i o e s t a b e l e c i m e n t o d e o b j e t i v o s
Icomuns eocomprometimento de

e m m a i o .

OApoio jo beneficiou mais de
1.200 pessoas, totalizando R$ 950
mil em empréstimos. Segundo es-

O

E
u
r o
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Com 35 anos de experiência aGráfica Regente vem se consolidando como umas
da$ maiores gráficas do Paraná. Enão éatoa que isso acontece. Toda essa tradição é
reflexo da qualidade edo conceito da Regente, que acada dia busca novas tecnologias
etendências para fazer sempre omelhor para ocliente.

Gráfica Regente, tão grande que oParaná está ficando pequeno.

Av. ParanavBl, 1146 -Fooa/Fax (44) 220-7000 -Meringá !PR
Av. JuscBlino KuKtsehek, 1743. FonaíFax (43) 3356-7007 -Londrtna-PR



NEWS RESTITUIÇÃO DO INSS
Cerca de 20 empresas associadas

da ACIM já estão recebendo aresti¬
tuição do INSS sobre opró-!abore e
outras 150 encaminharam oproces¬
so. Aent idade obteve sentença de
mérito favorável na ação protocolada
na Justiça contra acobrança indevi¬
da. Oprocesso teve assessoria da
Alcântara Advogados eConsultores
Associados, de São Paulo.

0valor pago indevidamente será.
revert ido como crédi to para quem
tem direito àrestituição. Este crédi¬
to será abatido nos próximos paga¬
mentos que 0beneficiado tenha que
fazer ao INSS. Tem direito àrestitui¬
ção 0empresário associado ou que
v e n h a a s e a s s o c i a r à A C I M .

Aadvogada Vanessa Matheus (foto),
da Alcântara eAssociados, éarespon-

CURSOS
informações pelo telefone (44)
3 0 2 5 - 9 6 3 6 .

■LIDERANÇA EDESENVOLVIMENTO
DE EQUIPES

Data: 04 a14 de abril de 2005,
das 19 às 23 horas
I n s t r u t o r a : E l i z a b e t e W i l l e m a n n
Objetivo: Desenvolver as
competências pessoais,
interpessoais egrupais, na busca
de melhoria nas relações como
fator de superação de resultados.
Desenvolver opotencial ea
autonomia do líder, permitindo que
sua capacidade se amplie, com
base no respeito ena
responsabilidade.

■PREPARANDO A
EMPRESA PARA EXPORTAR

Data: 13 a15 de abril de 2005,
das 19 às 23 horas
Instrutor : Mar ia Al ice Bourbon
Objetivo: Transmitir aos
participantes os conhecimentos
básicos para que se
i n t e r n a c i o n a l i z e m e c o m e c e m a
exportar.

■anAlise de crédito
Data: 18 a22 de abril de 2005,
das 19 às 23 horas
Ins t ru to r ; Braz Ismae l
V e n d r a m i n i
Objetivo: Proporcionar aos
participantes conhecimentos
necessários para avaliar
corretamente os riscos pertinentes
ao processo de liberação de
crédito, afim de minimizar os
índices de inadimplência.

■ESTRATÉGIAS ETÁTICAS DE VENDAS
Data: 25 a28 de abril de 2005,
das 19 às 23 horas
I n s t r u t o r a : E l i z a b e t e W i l l e m a n n
Objetivo: Instrumentalizar os
participantes com informações
t é c n i c a s d e v e n d a s e d a
psicologia nas vendas, visando o
aumento da produtividade
individual eem equipe.

sável pelo atendimento aos associados
da ACIM. Os contatos podem ser fei¬
tos pelo telefone (11) 5572-8225
p e l o e - m a i l

o u

v a n e s s a . m a t h e u s

@alcantara.adv.br. Outras informações
também podem ser obtidas na ACIM,
pelo telefone 3025-9646, com Jociane.

EEEXPOINGÁ TERÁ FEIRÃO IMPOSTO
Quem visitar aExpoingá, de 6a15 de maio, poderá conferir uma

nova versão do Feirão do Imposto. Todos os produtos da exposição
estarão identificados com placas que indicarão ovalor dos impostos
incidentes sobre opreço de cada um. OFeirão será organizado pela
Sociedade Rural em parceria com aACIM, aong SER (Sociedade Etica¬
mente Responsável) eaReceita Federal.

PRESTAÇÃO DE CONTAS EORÇAMENTO 2005
AACIM realiza, no próximo'dia 11, sua Assembléia Geral Ordinária. Será às 18

horas, na sede da entidade. '!
AAGO érealizada para aprestação de contas eaapresentação do orçamento

anual aos associados. Este ano, além dos números, os associados conhecerão
uma novidade na comunicação da entidade.

Trata-se do Jornal da ACIM, mais novõĉ ^ de comynicaçâo da entidade. 0jornal, que terá oito páginas ecomeçará aarcular este hlês, foi criado para
estreitar arelação da ACIM com seus associados, especialmentè os micro e
pequenos empresários. ^

ANás, além do jornal, acomunicação da ACIM ganhou oreforço tam¬
bém do novo projeto gráfico da revista, que está sendo "inaugurado” nes¬
ta edição. No dia 5, onovo visual da revista será apresentado às agências
de publicidade da cidade.

Onovo jornal eas mudanças na revista são reflexos da preocupação da ACIM
manter seus associados eleitores sempre bem informados, não só sobre as

ações da entidade, mas também sobre oque acontece no mundo empresarial.
e m
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DISCRIMINAÇÃO RACIAL NO TRABALHO
Um evento realizado em parceria entre aACIM, Ser (Sociedade Etica¬

mente Responsável} eMinistério do Trabalho, levou cerca de cem pessoas
ao auditório da entidade. "Discriminação do afro-descendente nas relações
de trabalho" foi otema do seminário, realizado no dia 22 de fevereiro.

Oobjetivo do encontro foi debater aquestão da igualdade racial no mer¬
cado de trabalho. Participaram publicitários, empresários, executivos do setor
bancário eorganizações não-governamentais que atuam com otema.

Aprocuradora geral do Trabalho da União, Sandra Lia, esteve entre os
debatedores do seminário, assim como adiretora do Fórum Trabalhista de
Maringá, juíza Valéria Rodrigues Franco da Rocha, eosociólogo ewpecl-
alísta em questões raciais, Walter Praxedes.

MÍRIAM LEITÃO
EM MARINGÁ
Outra palestra promovida pela ACIM

que atraiu um grande público foi ada
jornalista ecomentarista econômica
Miriam Leitão, realizada no dia 10 de
março, no teatro Calil Haddad. Ajorna¬
lista traçou um perfil bastante abrangente
do momento econômicoatual edas pers¬
pectivas para aeconomia brasileira.

Munida de números egráficos,
Miriam mostrou por que acredita que a

macroeconômica do governo
DIREITO CONSUMIDOR EM DEBATE NA ACIM

federai está no caminho certo. Mas fez
críticas aquestões que neces-

0deputado Celso Russomano, do
PP (Partido Progressista), fez uma pa¬
lestra na cidade, no mês passado, so¬
bre 0Código de Defesa do Consumi¬
dor. 0evento, realizado pelo Procon
com apoio da ACIM, lotou oauditório
da ent idade.

Russomano ébacharel em Direito,
atuou como apresentador de televisão
erepórter, erhihistra palestras ese¬
minários na área'de Direito do Consu¬
midor desde 19?5.

Membro efetivo da Comissão de Defesa do Consumidor na Câmara dos Depu¬
tados epresidente da Ong Inadec (instituto Nacional de Defesa do Consumidor),
0deputado representou oBrasil no Parlamento Latino Americano, onde presidiu
as reuniões de Havana, Cuba. em 1996 edo Equador, em 1997.

s e v e r a s

sitam de mudanças urgentes, sob pena
de comprometer ocrescimento do país.

Uma das críticas foi em relação aos
altos juros eàausência de programas
que realmente acabem com aenorme
desigualdade que existe no país. Ela
lembrou que, além de injusta do ponto
de vista social, adesigualdade éper¬
versa para aeconomia, já que alija do
mercado consumidor uma parcela mui¬
to grande da população.

Apalestra com ajornalista Miriam
Leitão foi promovida pelo ACIM Mulher,
com apoio de várias entidades eem¬
presas.

I s .



HISTÓRIA DIRCEU HERRERO GOMES

Livro revê trajetória da ACIM >

APÓS OUVIR PRESIDENTES, PESQUISAR EM ATAS EREVISTAS ANTIGAS, AENTIDADE REDESCOBRE
FATOS DO SEU PASSADO ESQUECIDOS OU IGNORADOS PELA HISTÓRIA OFICIAL

P o t O l / A r q u i v p A c è m

Ai n d a e s t e m ê s a A s s o c i a ¬

ção Comercial eEmpre¬
sarial de Maringá deverá
lançar um livro que registra
os principais fatos dos seus
5 2 a n o s d e e x i s t ê n c i a .

“ACIM caminha Maringá” é
otítulo de obra, que prome¬
t e c o n t a r c o m o a e n t i d a d e
t r a n s f o r m o u - s e e m u m a d a s
mais respeitadas associa¬
ções do gênero no país e
n u m a v e r d a d e i r a a g ê n c i a
d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô ¬
m i c o e s o c i a l -

A lgumas descobertas
garimpadas em entrevistas
e l e i t u r a s d e a t a s e r e v i s ¬
tas são interessantes. Vári¬
os mitos, cantados em pro¬
s a e e m v e r s o a o

d é c a d a s , c a í r a m d u r a n t e a
e laboração do l i v ro .

Em primeiro lugar, atotal
autonomia político-partidária da
ACIM, deu lugar, na década de 60,
ao explícito apoio da diretoria da
entidade ao então candidato ao go¬
verno municipal, João Paulino
V i e i r a F i l h o .

Mas, este apoio não aconteceu
por vaidades pessoais ou por in¬
terferência de partidos políticos na
e n t i d a d e . A A C I M i n t e r c e d e u e m

favor de João Paulino porque via
nele aúnica opção para que aci¬
d a d e r e t o m a s s e o c a m i n h o d o d e ¬
s e n v o l v i m e n t o .

Na época, Maringá vinha de

que adecisão dos em¬
p r e s á r i o s f o i a m a i s
acertada: João Paulino
f o i u m d o s m e l h o r e s
prefeitos da cidade.

BATE-CHAPA
O u t r o f a t o d e s c o n h e c i ¬

do pelas atuais gerações é
a e x i s t ê n c i a d e v á r i o s

bate-chapas em eleições
na h i s t ó r i a da AC IM. Des¬

de ofinal dos anos 80, pelo
m e n o s , a s d i r e t o r i a s d a
entidade pregavam que
nas eleições da associação
sempre houve chapa úni- |
ca. Um engano descober¬
to somente agora, ao se
pesquisar atas de assem¬
bléias da década de 1960
e i n í c i o d o s a n o s 7 0 .

0PRIMEIRO BATE-CHAPAS ACONTECEU NAS

longo de ELEIÇÕES DE 1962, QUANDO EMÍLIO
GERMANI FOI ELEITO

Houve três bate-chapas:
oprimeiro nas eleições de

1962, quando Emílio Germani Foi <
eleito. Osegundo em 1969, quan¬
do Ubirajara de Araújo Pismel ven- i
ceu opioneiro das celecomunica-

duas gestões municipais desas¬
t r o s a s e b a s e a d a s n o i m e d i a t i s -
mo eno popuüsmo. João Pauli¬
no, além de homem muito sé¬
rio ede visão, ainda estava li- ções de Maringá, Ardinal Ribas. O
gado aNey Braga, candidatq^ último bate-chapa aconteceu em
ao governo do estado, eao lí- '^!íi7l. quándo Ermelindo Bolfer
der político nacional, Jânio elegeu-se. tendo como adversário

A h i s t ó r i a m o s t r o uQ u a d r o s . Luiz Julio Bertin.

Alguns registros merecem destaque, como aluta do
presidente Manoel Pismel para livrar
maringaenses das garras do regime militar.

r
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Ah i s tó r i a r eg i s t r a a i nda um
"quase” bate-chapa. Em 1964

-haviam duas chapas inscritas: a
d e M a n o e l M a r i o P i s m e l e a d e
Rodolpho Moreira. Porém, por
não cumprir algumas normas
eleitorais estabelecidas pelo Es¬
tatuto Social, osegundo candi¬
dato esua chapa foram elimi¬
nados da eleição.

Entre outras questões, os jovens
discutiam as tarifas dos táxis, cur¬
sos de aperfeiçoamento eacriação
de um clube de investimentos. Oúl¬
timo registro da Câmara éde 1970.

Outros registros merecem des¬
taque, como aluta do presidente
Manoel Pismel para livrar alguns
maringaenses das garras do regi¬
m e m i l i t a r .

Eacoragem do presidente
Atair Niero que, em setembro de
1980, em pleno governo do ge¬
neral Figueiredo, publicava na
Revista ACIM um editorial pre¬
gando que os empresários deve-
riam defender aliberdade políti¬
ca para ter liberdade econômica.

I s to emu i to ma is , o le i t o r en¬
c o n t r a r á n o l i v r o “ A C I M C a m i ¬

nha Maringá”. Não perca. ■

DESAFIO AOS MILITARES

Outro fato levantado pela pri¬
meira vez nas últimas duas déca¬
das éaexistência, durante ages¬
tão de Joaquim Dutra, em 1969,
da Câmara júnior de Maringá -
Cajumar. Oórgão foi
cie de precursor do atual Conse¬
lho Permanente do Jovem Empre¬
sário, criado em 1992,

0PRESIDENTE MANOEL PISMEL
A J U D O U A L I V R A R A L G U N S
M A R I N G A E N S E S
DAS GARRAS DO REGIME MILITAR

u m a e s p e -

I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

Area Protegida" chega aMaringá
Diante da busca continua por melhores

condições de trabalho esegurança para
seus funcionários, muitas empresas es¬
tão se modernizando eoferecendo maio¬
res recursos na área da saúde, aumen¬
tando assim aprodutividade earedução
de custos com acidentes de trabalho. 0
conceito "Area Protegida" está se tornan¬
do comum em grandes centros, como São
Paulo eCuritiba eagora também esta dis¬
ponível para os empresários de Maringá.

Quem está lançando este novo produto
no mercado maringaense de forma pionei¬
ra éaCliniprev, que atua no ramo da saú¬
de apouco mais de 4anos. "Entende-se
por Área Protegida um sistema de atendi¬
mento Pré-Hospitalar de Urgência eEmer¬
gência onde 0encaminhamento para arede
hospitalar somente será realizado quando
apatologia do paciente ultrapassar oní¬
vel Pré-Hospitalar. Caso contrário, opa¬
ciente émedicado eestabilizado no locai,
evitando odesconforto de estar dentro de

pessoas que as freqüentam.
Esta lei estende-se também
ashows, eventos, elocais de
grande movimentação de
p e s s o a s .

ACliniprev Unidade de
Emergência dispõe de uma
Unidade de Terapia Intensi¬
va Móvel 24 horas por dia,
sete dias por semana, com
equipe fonnada por médicos,

enfermeiros, técnicos de enfermagem econ¬
dutores preparados etreinados para qual¬
quer tipo de atendimento de urgência e
emergência, tanto para acidentes de tra¬
balho, como qualquer acidente com clien¬
tes efornecedores, desde que estejam den¬
tro das instalações físicas da empresa.

Em um mercado concomdo, onde aqua¬
lidade easegurança estão cada vez mais
valorizadas, as empresas que oferecem
este benefício certamente terão aprefe¬
rência do consumidor.

um hospital," evplica Helena Czezacki, dire¬
tora da Cliniprev.

As empresas atendidas pela Cliniprev Uni¬
dade de Emergência estarão oferecendo um
ambiente seguro aos seus colaboradores, cli¬
entes efornecedores. Diante de qualquer si¬
tuação de urgência eemergência a
Cliniprev envia uma equipe preparada para o
atendimento.

Este serviço vem de encontro aLei N°
14427 -de 07 de julho de 2004, que respon¬
sabiliza as empresas pela segurança das
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PENSO ASSIM EMERSON KAPAZ*

R E V i S T A

Ética, riqueza
das nações

o

A C I M
OS PAÍSES RICOS UM DIA TAMBÉM
PIRATEARAM PRODUTOS EPATENTES.
MAS SÓ SE DESENVOLVERAM
QUANDO APRÁTICA FOI DEBELADA

AREVISTA DE NE6ÕCI0S
00 HORTE 00 PARARA

ANO XIII W443 ABRIiy2005 ,
PUBLICAÇÃO MENSAL DA ASSOCIAÇADCOMERCIAL EEMPRESARIAL OE MARINOA -

ACIM FONE: 3D25-959S

DIRETORA RESPONSÁVEL
Tininha Rodrigues

Vice-presidente de Marketing

CONSELHO EDITORIAL
Tininha Rodrigues, Wilson de

Matos Silva Filho, Clélla Cordeiro Hilgemberg.
Oirceu Hetrero Gomes, Sérgio Gino, Joao Paulo Silva

lúnior, Ricardo Michels, Mirian Parmezani,
Regina Oaefiol eGlovana Campanha

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Regina Oaefiol MTB 2538/10/89 Pr

COLABORADORES
Glovana Campanha

Regina Oaefiol
Bruna Moreschi
Fábio Cavazotti
Lucinéia Parra
Vanessa Bellei

Uma das idéias pregadas por Aristóteles,
cuja sabedoria continua adesafiara passa¬
gem do tempo, éaconstatação de que a
ética, quando conduzida com coerência efir¬
meza, élucrativa.

De fato, as nações hoje consideradas ricas floresceram porque souberam
tratar corretamente otema, transformando-o em valioso trunfo para modelar
sistemas econômicos estáveis ecolher resultados de longo prazo.

No Brasil, temos caminhado na direção contrária. Historicamente, oimpulso
de escapar aos impostos, sempre exacerbados, somou-se àcomplacência com
que se encarava as práticas ilegais, oque fez germinar um autêntico estado
paralelo.

No século passado, as crises que abalaram aeconomia foram decisivas para
fazer grassar ainformalidade por todos os campos da economia, em escalas
nunca antes registradas.

Agora, opaís está colhendo as tempestades semeadas. Uma das mais fortes:
0governo americano ameaça excluir oBrasil do Programa GSP -Generalized
System of Preferences, um acordo comercial que assegura aentrada de 4,650
produtos em 144 países erende ao Brasil negócios no valor de US$ 2,5 bilhões.
Tudo porque os americanos se ressentem da falta de proteção para seus produ¬
tos epatentes.

Éevidente que ogoverno vem se mobilizando. Além do Conselho Nacional de
Combate àPirataria eDelitos contra aPropriedade Intelectual, criado no ano
passado, oCongresso Nacional realizou uma CPI que apurou nome eCPF dos
"piratas" -leia-se fraudadores. Já existe até um Dia Nacional de Combate à
Pirataria. Mas ainda falta muito por fazer.

Todas as nações hoje consideradas ricas um dia piratearam produtos epaten¬
tes das suas concorrentes. Nos séculos 18 e19, toda aEuropa eos Estados
Unidos piratearam produtos eidéias da Inglaterra, berço da revolução industrial.

No pós-guerra, oJapão pirateou aEuropa eos Estados Unidos, Nos dias
atuais, aChina faz oimpossível para que opagamento de direitos autorais seja
mínimo, limitando-se adesembolsar apenas onecessário para que seus inves¬
tidores internacionais não reclamem ou reclamem menos.

No Brasil, esse tipo de prática por muito tempo foi estimulado pelo Estado. A
época em que omercado de informática esteve fechado para as empresas
multinacionais, em muito incentivou as práticas ilegais de concorrência.

Aabertura da economia tem motivado aética na concorrência. Mas ainda
não chegamos ao estágio das nações hoje ricas que, no passado, se apressa¬
ram em deixar de lado ainformalidade, pois estavam conscientes de quç a
verdadeira riqueza da nação éaeconomia ética eformal. “

Nos Estados Unidos um célebre professor de geografia, Jared Diamond, acaba
de lançar um livro -Collapse: How Societies Choose to Fail or Survive, ainda sem
tradução no Brasil -que aborda adecadência das nações sob oângulo da ecologia.

Diz que acompulsão para odesmatamento eafalta de cuidados com a
natureza são araiz de todos os fracassos. Se conhecesse oBrasil, oprofessor,
profundo conhecedor da história das nações, certamente acondiaonaria às suas
teses 0tema da pirataria.

Um vírusjmplacável, tão implacável quanto os descuidos com omeio ambi¬
ente, que não pode mais, em hipótese alguma, ser subestimado.
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■Venha desfrutar de todo oconforto esegurança
fc do Leito-Cama Viacão Garcia eboa viagem.

EMBARQUE EDURMA AVONTADE
Apartir de agora você vai viajar para São Pauio
com muito mais conforto etranquiiidade.
Chegou Leito-Cama Viacão Garcia. Ônibus com
poitrona de inciinação 180

Diminuindo Distânciat;. Aproximando Pessoas

INFQRMAÇÕfSJ.PA.S.SAGENS* MARINGÁ: RODOVIÁRIA: (44) 227.1115 !lOJA Dt PASSAGENS: (44) 227.3209
!SÃO PAULO: RODOVIÁRIA: (11) 3392.7699 -www.viacaoijarcla.com.br



Um Mundo de Atrações eNegócios
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Parque InfernacionaJ de Exposições Francisco Feio Ríbe

Maringá -Parona
Felizes os que promovem
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